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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 
• 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s v L l f e r a f u r a 

E D I C I 0 2 T d e l a M A Ñ A N A 

•oaartpeMn: B&roeUna, ptaa. l'&O «1 mea. r o e r » , p ú a . • trlm. Extranjero ptM, 0 trtm. 
EBUACCIÓN, ADMINISTRACIÓN y TALLERES íj ANUNCIOS T SDSCEÍPCIONB» 

Eacudillora Blanoha, 8 bin, bajo: \\ Plaza Real, 7, *a/os. Teléfono OSO. 

O b s e r v a t o r i o M o t e o r o l ó g í c o da l a U n l v e r » i d n d . — 1 8 de Agro»to. 
HORAS | BARÓM. A 0* 

m oAjcr»! y al 
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OBSERVACIONCa 
PASnCDlAJlilS. 

Afable, 

SBle«ISo la la8 5'5.-Seponoalas8'48.-SalelaIana a la l ' n tardc.-Se pone « las9'46 ñocha. 
Cuarto creciente á las 4 horas 97 minutos de la tarde, en üasltario. 

SANTO DEL DIA--Santo8 Majin, Mariano y Luis. 

V % 4 % T tVCt 0 8 O A B C T A denparec* coa l a B t o i a t o n n l i w OalAofare ra i 
A l l f M w J n nlni r tM. R a n M t P l o r e » . « . P«l»yo, A f farmacias. 5 pesotM caja, 

Impotencia, debilidad sexual. fearXÍSS 
o r g á n i c a s na tura les inducidas a l o rganismo geni ta l a l que comunica los ardo
r e s y l o z a n í a s de l a m á s v igo rosa juven tud . R e m e d i o externo V I G O R S E 
X U A L K O C H , Mucho cuidado con los remedios ipternos. S i qu ie ren fi jar s u 
g rado de i m p o t e n c i a , pida e l u r á l i c o de l a potencia s exua l á O U n l o a ü í&teoa . 
P u e r t a de l S o l , 8, Madr id , que lo remi te g ra t i s . E n ven ta : V i d a l y R i b a s , Sega -
l á , V . F e r r e r , E s c r i v á , B u s q u é i s , A I s i n a y en boticas. 

D R . C A S T E L i L A R 3 S r A n 
Especialista en V I A S U R I N A R I A S y s í f i l i s . — R A M B L A del C S N T B O , n , p r a l 

D R . C A S A S A S o f o r m e d a d a a de l e p l o l y de loa ó r g a coa 
R-euiiaJac. Cono l í a de I I y m o d l a a 1 y 
da 6 a 7. C a l l o T a l l e r a , a . " 2 8 , « a t r a e u - o l o . 



T E A T R O S ^ J V / I ^ 
T ^ a - f m T i v n H í'nin Compañía de MrzueJa dirlaldi por lo» «eflare» Ruiloa y Pérot 
ACCI,«,IU XXVUAA Calirero, de le quo forman pane Consuelo Baillo, Pura Mn.itoro v 

Luita Rodríguez —Hoy. lunes, noche, a las 9 y cuarto. — Butaca, 2 pesRtss.—E^nda, 0 5!pfse-
Uí.-Qranrtios« luncion, benell- T . n í « i « t T ^ i ^ A - r í c y i i o r r ,-» o>olii», p-'r Pura 
e»o y despedida de la «Impílllc» J U W l S a X V O O X l g u e K Montoru.-i¿.* « biutét i » 
1» guardia, por C Buillo y la beneficiada.-* ° fil delirio del éxito (2 actos). 

« — L A Q E W E B A L A 
Grandes nvaclnres a C, Ball<» y a ta beneficiada, une lantfslmas «Imp'list se Ita onndttfst»* d 
este pút'lic i.-Maflana, manes, debut de PF-PE RAMOS, con Lccenerala y de«enipeAnndo la pro
tagonista la popnlar Pura Montoro. — JueveSi tarde, 2ran función dn "oda para loa qua no snlcn 
de nnclte. — Pronto; Lá xarznela de eapectácniu L • majer«i de a n Junn. — Se oespacba CD 
contaduría. 

T p f t t r f t H A m l o A Gran Compallla dfriai'lfl par RIcanD attall y Julián Viyas, de la que 
X V M U U V s U m i U O forman parte la aemal Hilar Martí, Aurfclina Villar v Pepe Viñas. 
Hoy, limes, 10 Agosto, a laa 9 y media.—EUra. ífi cuntimos. — Noobe de üsla. — Aconteslmiento 
teatral.-Beneficio y despodida del eminente tenor , . 

J O S E G A R C I A R O M E R O 0 , 
Programa; !.• E l nuevo saínete lírico de grandioso éxito ocola». -- 9." La opereta en 3 actoa, 
joya de nuestro teatro, 

verdadera ereacióa del beneficiado.—Reparto inmel.irable. — Presentación pxpléndida. — Del 1;° 
al 2.° acto de L a generala, concierto vocal por IOM'• Uarcla Romero, ea el que cantara el raconto 
de t oheagrln. — Maflina, oiartes, debut importante.—Pronto, firandea sorpresas. — En prepara
ción; L M mojares da den Joan. — Se detpachb en contaduría. . 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S , 

E A T R O P R I N C I P A L 
^ W d H E M P R E S A D E C I N E 

Local freco, cómodo v ve-tllado,—Hoy, limes,-día dffgrandes estrenos, en el que sobresale el de 
gran ónito, de la casa Nordlsk, CUtl- ygab. tü&ilki 

L A H I J A D E L G O B E R N A D O R 
. .„ , l . O O O XA&tí'Om. -r 

.• La licrra isa película de i :tore3anta arg-.nnento __ ¿«- .-OMM 
•Vllly quiere igualar a Nícít Cartef»'» otro» ifealiimb'ante» e'frenoa'de no menos Interés —Seslo-
cea do 5 a 8 tarde y deU a 12 n che -Palcos. I peseta.—Preferencia, o'35.-Cjeneral, 0'15. 

C I R C O B A R C E L O N E S 
HOY, S E S I O ^ S COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE V DE © A 12 NOCHE 

S J O pe l í cu las , 2 O y GS-ran Groinyol. 
«La imprudencia de Mór^a 

E n cadA sesión <I.Í Ins cu ile» íigurn'i: 
rita»; -Lu ifidcntu»! «El enigma-

L A I - A D R O I T A - P U L O - A R C I T O " ^ T A r r , 
«Resista Patbé 170>: • Amor testarudo*, por Max-Llnder; «Le aeliora da la eterna sonrisa-, -Ladrón 
contra su voluntad'; -La tela de araña-; 'Amor travieso- y otras, — Ultimas representaciones de 
la Impresión dramática de un éxito delirante, de Jean battlnc, traducida al catalán por don Lula 
Mllid. 

G R A P A D E F E R R O 
Magnífica decoración, tomando parte la mayoría do loa artistas del incomparable Oran Oulnyol 
Catalii.—tartana, día de Moda, graadioAO estreno original de Juan Ollé y Riua, 

~—'g» J E T i I H I - U - M T H E M E I T S ñ ~ 
Dentro pocos dios: F r r O - t J l í . A E X>E! O K K - A . . — 

; : P K , H Í O I O S f c o o u r o M i o o s 
Palios slr, entrada, a^ 'se 

Preferencia, 50 céntimos. -Entrada a platea o palco, 50 cintimos. 
Imer piso, 20 cíntlmos, y segundo piso, M) eéntlmoa 

mm 



A 
Hoy. limes, tarde, a las 5.-N<iclie, tt las 9 y media.— Oran clnematrta'nfo y atracciones.—Notabla 
quinteto Duiskal . — Colo^nly yarifido programa de psllcult», sobresalfendo la harmoaa » notable 
cfataLA NAVE DE LOS I.EONRS y oirH.i do las melores marcaey 5 QRANDRS ATRACCIO-
NtíS.—Exito ruidoso del ir.cmisabie UORIX, con su nuevo repertorio.—LlVIA CERVANTES, divet-
te itsliann. — LOS MASANIELLO, «xcéntrlcoj rluctlstas. — L E S E T O I L E S , notable pareja de eailea internacionales. — TILDA E T ALACK. coml-contorslonura. — Próximamente, Srande» de-

uts. — El Cine-Teatro que reúne meioreo condiciones. — Comodidad, confort, eeauridad personal 
y ventilación natural. • «• J 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L f l ^ . ^ L l f ^ . 
loo, Tans'r i ja l a gante d«l 

to, noche, fiineMo entera, 3 obras. 5 y Cine.—El oollor da per 
pueblo, Mnma t.<..—Butaca, 0'80. — Entrada, O'IS, 

Hoy, lañes, prolirama non-plus-ultra.—Estrenos tros de extraordinarios, 
la casa NordisU, 

B O H E M I A 
Interesante estrene da 

S B O nrx&troa 

(Pascuall, 600 metros), (Qaumnnt, 4B0 metros). 
• E l espantajo-, «El brazalete de Sll l- , «Tüe Three Heal's», «Vleio Vllly», «Loa rivales», «Sinehaa 
quiere despojarse de sa sucara» y otras 

Mañana, martes, I V t O D - A - , 
mm" ~" 

película única: 

T R A N J E R O 
S O O m e t r o s 

Hoy, lunes, 3 DEBUTS, 5: y s t q v i l t o . I t o o a . , 
A m s > . j p o l i t a , y la notable canronetlsta a 

transformación — 

Decorado exprofeso y vestuario para ceda cnplé. — E l éxito mayor de la temporada. — Ovaclonee 
ruidosas a la reh.a de la dicción, la vedette del día, 

hcua l cantard nuevo repertorio y un cuplé en «allano. -Todaa las noches, a las 18 «cuarto , 
U J . ' V T A . - J O , además tomari parte toda la troupe.—Tvrdr. de 6¡a 8, coioaal sección: Balta-
zo dala excíntrlca MONNA, C1 MJDIM, I OPV-fs'EtLY, MORENITA, DRKNA, SARA NAVARRO. 

JANE DAYROSE, LAURA N( ÑEZ, MARI-MARINA, NACARKM y otrns.-E trada lll)re.-Butaeta 
¡íratis.-Consumación oblisntoria.—Despachos: Carmen, ¡30, y Canuda, 8, Postal Express.—En bro-
«e, debut de una celebridad italiana. _ ^ - n r . j a 

rsr IE: Arstses. o & o x i T s : a i * r o 
Hoy, lunes, 19 Asusto.—Tardo, a laa 4 y media, con precios oconómlcoa. — Butaca, 40 céntimo* 
Circulares SO, y general, 20. La p a n t o m l m í T ^ j ^ ; » A T ' i l i V m A . i A . T1 

Debut Importante de la rondalla nraSonosa compuesta de 19 personas. — Noche, a laa 0 y a e . 
ais, sección especial con diferentes precios, con la pantomima 

M A R T A , o I - A H I J A D E L . P U E B L O 
por el plerrot ARGBLAGUES.—Hri esta sesión tomar* parta I _ _ 

L A R O N D A L L A A R A G O N E S A 

tomlmistaa acróbatas .- Además corapletarin el p r o í r w » de ha dtos célebres pantomlmistaa acróbatas.— Además corapletarin el projfrM» 
veda des en el Chie; el sucoso del día. 
• 1 B P B L i i a t J t j A B O A V T T A . X I A M , 

fnndonea no-



The Threc Nlcot's - A 
2 E S T H S I T O S , 2: 
no le ius\» el rapé 

Exito inmenso de la celebrada > aplaudida cinta de 800 metros 

La resurrección de Mlck-Wíníer - flrlemio na al campo 
y o t r a s . 

Palacio de la Ilusión Corte». 899. iunlo monumento Uitell. — Clnamatóiiralo f 
CompaAla de í«rznela . -noy. estreno de las Interecaatel 

Klfeulat: •Th»1 Tliree Ne«t'a>.y «A WU1V no le amta el raoc». — Función par* hoy, tardo y noche: 
btelD» mol* (un acto y tres cuadros). — L a v. rlio 'a de la Palcm» (un BC'o y tres cuadros). 

» AVISO. MoBanB, martes, d(a de Moda.-Tarde y linche: '" • — 
E3X p o t o r » • V a . l t m o n s . (un acto y tres ruadroa). 

B U d i o . d o r e y e s um acto y tres cuadros). 

G - H A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, lunen, srandes letiones de Cine. - Atraccianaa qua nlternarín; 

^ t í f ™ - SANNA MANCINI 
L a eminente cantante de aires regionales 

duetto 
Italiano a 
un 11 voz. 

IT A T O R R E R I C A 
Fronte: Urande* debuta. 

E l 22: L a atracción más grande de ta época. 

í í ? í « , ^ : VICTIMA DE SU PASADO 
"c Wan,cptr!;sc.,'l• The Trhee, No le áusía 

• lllilu ' ' -•s rivales», -Rl «lelo Vllly.,_«Despoliir88 de la suegra', «Casamiento de Habyia 
W l l i y , .LaTesmanla'y o i otraa.-Nota: Durante esta semana, grandes y seitbaclonales ostrenoa. 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A ^ 

l i e n I l la , 22 ( ¡Otro triunfo ae aquellos que forman ípoca en nuestroa 
cinematógrafos! Km reparar en gasto alguno no hemos ) san Pamo. 64 titubeado un momento en adquirir In película que Aminciamna, que por su grandioaldid deinri 

grato recuerdo en la mente <U> todos cuartas personas hayan tenido la feliz oportunidad de adml-
rarla.-S<Mo para el lunes, martes» ml6rcole»;j>«licula de 1,840 metros, de hora v media deduradóa 

EN hñ SEHOH DEL CRIMEN 6 Lfl TORRE MISTERIOSA 
BI drama más moderno, más emocionante, de más duración t excluslvidnd da esta Empresa.—Laa 
otras cintas que acompañan »on ladas escogidas de varias marcas, iur.to con otra «uc lambido 
pbtendrí rnidusoa éxitos. . „ . „ „ „ 

XaA. H I J A . D E L i c a O B S K - N - A D O R . % " 
5 y ,„ 

O í isr K 

Hay. lunes, a beneficia d«l piibllco, programa extraordinario.—Magníficos estrenos.—La in-
tercaaate cinta, Nordlsk, de 1,000 metros. 

hñ HDfl DEL GOBERNADOR 
L a de gran argumento, CNClnsiVa de esta Empresa, 

4 AMIGOS DE Lfl MUERTE 
El secreto de la felicidad - El lirio (ronchado •S#nc*e« caleré despojarse de su suegra» y otras. -Mafiana, martes de Moda, programa mo

numental.—Orondea estrenos y reprisse de la famosa película Nordlsk, que a petición del 
nóWico iaclaimoa ea el programa da hoy y mañana, 



OVU.IISBM j i © x o : . f í . r 2 - o 
— 

• Orquesta iodos los días, larde 9 noche 

o . 

ü i 
«o 

H o y , l u n e s , p r o g r a m a e s p l é n d i d o . - ^ E S T K E M 0 3 , 4 

La hila del 6oberaa(!opv-
EDUGOS BE L3 müEBTE B K « : - - E l LIBIO TBOUCEBBO ™ J ? z 

E L S E C R E T O . D E L A F E L I C I D A D 
Exitos •Sáncliez y la suesr«' . «Rivales de Arnihein-. «Los dos polvos» 

y O T K . A . S — — i.íiH'PpUaF , 
Mafiana, mnrtes, dfa de Modn: ESTRENOS y feprlsse, 1000 metror, 

1 , 0 0 0 m e t r o s . 

BECADO dé JUVEET-TUD S 
Grandioso cine. Notable quinteto.—Local hermo-
siaimo y ventilado.—Hoy. lunes, Moda, selecto pro
grama de estrenos. — Ln bonita y fina comedia «El ê*' —w»^ w>i«-aawo ^ra:iia de eslrenos. — Ln bonu- , ...... ™...vu.= -o, 

lino tronchado-, deaempenando la protagonista Mllc. Suzannr, hella.i'rtist'i de la casa Ciaumont, 
aorroche do pwsla y buen Suato; "Ln vo2 do las campanns», eadn día Obtiene olavor éxito.—Otros 
estranoB: -A Vllly no le suata el rapé-, «Solirnn novios», «Amigos de la muerte» y otra» interesan-
tes.-Para el nieves, día Zí, extraordinario estreno de la caaa NordlsU, «La hila del gobernador», 
1,000 metros. -'« ¥«!TT..(fti¡» r T .insTff.-n.-«.•' i c l l l U m. 1,000 metros. 
_ , 

D I V E R S I O N E S V A R I A S . 

P L A Z A D E T O R O S A N T I G U A - - H o n , ¡ u n e s , 19 H g o s t o . 
A las 4 y media, gran becerrada bsnefica de la Aqrupación de zapateras, presidida por las tiplea 

P I L A R M A R T I y A N G E L I N A V I L L A R 

: C A D I Z n s M : c o ñ o e r t : 
- . M6i,rciu.ii>ia • ci«»l O v i a r o , i o s . —»— 

Froximamente, ROYAL CONCERT.-Proxlma- DpnvimnrnPntO ílPUTltlPZ píente, inauguración de las grandes reformas, c 1 UAUliaUlüliiaf U l ilItUOO 
u u n m .-uamam omrtwm 

R R A N C D W Í C B E R ' T O E L R E C H E O Teléfono 2,SIO.— ,, 
O A F E Wfc* j ' ^w>"a , r* " y " " 5 1 * ^ Marqués del Duero. 83. 
Todos los días grandes conciertos, turde y noclie. -Sora,' Martí, I.n Prirn"Vera, La Cámellii;' 
E x i t o - fiMmmqlpEtsl. mmm'Mwi • c » ^ o 

Próximo cstraiio; I J A . j M E ^ B i l I ' O a A . A . Z X J J L 1 

^ 1 ^ , ,-. ESfrelía, 8, P/aí. Teléfono 970. 
Grande» conciertos n diario t irJa y noche. — '-a Luz, l.n Venus. 1.a Estrella, - Bailes en los 
Intcrmedios.-Servlcio por elefantes cantareras.—R^a^^ílBT<yxB^!í. , ^ & 

•IIIIIIIIII iriin iiiiiiiiim- -ir-ini i iljfit- ' .IWÍMI SMSl 

A ne ja 
— r -

I M T i i v i ^ í v l 1 P ) a 1 « A a C-mci.-rfo Santos todos loá días: - Cubierta desde peseta* !HM J O L U U l U a l X ¿ l i i l v a LO» vierues, bauillabaisso.-^SáBado, meuu o.'msnte yvegatarUtoo 



D E P O R T E S 

F J L A R A B A S S A D A 
H O T E L H E S T A X T R A I T T 

abierto toda la nocne. — Gabinete* partlcularei- — Cocina de primera. - serviol i a Mearla. 
Cubitiloa desde cinco pesetas Imsta lus 10 de IB noclie.-TcUfono i:imiero 7,043. 

O O X V C3 J C J I S a E ^ . T T O O 
en el Salón Comedor del Kt stauravt. de I a 6 larde y de 7 a!) noclte, por una or<iuGSla da 

pri>fes> res dlrljldos p ir al miiestro POrcz Cabrer.i. 

A T K A C C I O N S S A M E R I C A N A S 
• i d T O D A L A N O C M E „ j , , ^ 
Sccnic Rallway, Water Clrnt';. Bnwllna Alb.ys. Cnlíe Wiilk. Caaa E .ca itada, Palacio d» 

jfc _ fSCy ' C crUtal, Palacio de la rloa. PasaoB. etc. „ _ „ 
> -'Tranvía directo desde la Plaza de CslaluBa a X-iA. K , A . B A í = > = 3 A - U ^ . 

H U e Q - a - n t e y l i x j 

C e n f r o d e S p o r í s , 
E L BCAS E a r P O R T A I í T E 

de 
B 8 P A Ñ A ^ ^ T l f c S ^ O ^ v ^ ^ G ^ n éx i to de l a apfeudlda 

^ Í & ' & X * ^ ' ^ TROUPE IKGtiESfl 6IKL5 
la ci;«í efecuta todas las necees su vcrladn ropartr.rio. 

e H E R M O S A S I N G L E S A S , 8 

i ¡30 HTRHCeiOKES IVI0DBRNH5, 30!! 
HBflNDfl DE ñüeiÍNTHRff 

Entrada de paseo» 10 c é n t i m o s . 
Próximameiite oraiides concursas de nKLI.KZA y extraordinario obsequio a beneficio del pd« 

Mico de 10 décimos correspondiCDles al sorteo de la Lotarlo de Navidad. 

T 
A b i e r t o de 4 t a r d e a 1 aooho - P i e t a de S K A T I N a - R I N K 

D i v e r s a s a t raooionea • B a n d a de Oazadorea de B a r c e l o n a • S o y , 
lunea , debut de l a c é l e b r e T R O U P E B E L C Á ü O A S O . 

2 5 O f e W T I W I O S E N T R A D A , 2 5 O É N T I M O S 

Ü S I G - H A L L S 

O L Y I W P I A ANTES G A Y A R R E 
P C I M S I C - H ^ L L D E P R I M E R O R D E N 

S o a v a E m p r e a a . — I n a n f - n r a o l ó n : K l é r o o l o s , 21 d e l oor r lou te . 



ALCAZAR ESPAÑOL-?, Din, 7 Oran Café-Concart. -Restaurant da prt» 
raer orden.—Servido á todaa horaa. 

Gcaadou ea^sotácalos da var ie tés toAoa loa dtaa tarda j uooba. 

Hoy, t::rc!e: T E 3 I S r O R , I A . 3 D A . S . — Noche: 

V E R A N O 
(completamente diferente de las anteriores Reviies). 

' ' 1 I M 

» j G R A N E D E N C O N C E R T 
R Z C R E O B U T I L O P A R I S I B I M ' ^ •'••4- , 

H E B S E O S A 7 E L E G A N T E T E R R A Z A C O N V E R T I D A E N J A R D Í N 
C O N C I E R T O 7 F O Y E R A L A I R E L I B R E 

O r a n . a u . o o é s d e l a T * - 5 ! * » » ! Ü T ^ s a i s r ^ ñ a p l a U d l c l n . o a n z o n o t i s t a J L « c « . J - ^ a a e l > ^ S i « X > 

d ? ^ ! ^ ISLs Í 3 L - H a O E a 2 S 0011 fDS MfllflS r8glfllialfl8 

Entrada libre — Bntaoaa irratta Eafctuurant de primer ordon 

* i'IUURPMMHMndBl 
P i g S K L L - L A B U S 2 S T A S O M B H A - EIRJ1IL, 3 . 

E l o y , p r i m e r D X A . S I J A - I T O O d ® X a s e r i a 

^ p 0 n ( . A S 1 

n u m e r o s a s A R T I S T A S d e l a T R O U P E 

E S T A S E M A N A UNA NOVEDAD - - - F I J A E S E 00N E L V I E E N E 8 
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Grandes conciertos tarde y no-

^ 10 do A g o s t o de 1912, 
E l e r ro r de los par t idos e s p a ñ o l e s ha sido c r ee r que sólo se hace p o l í t i c a 

l ac iendo po l í t i c a , o sea hablando y escr ibiendo de cosas p o l í t i c a s , s iendo a s í 
] u e s o n m á s eficaces los medios indi rec tos , que redundan en f avo r de deter

minadas ideas polltidas, á l a vez que de otros intereses ta l vez m á s al tos p a r a 
l a soc iedad . L O demues t ra l a expe r i enc i a h i s t ó r i c a , como la ac tua l . . 

L a s ideas l ibera les aparecieron en E u r o p a , m á s que por l a vo lun tad p r e v i a 
de a lgunos devotos suyos , a consecuencia de las l u c h a s re l ig iosas , c u y o s adep-
tos r e i v i n d i c a r o n e l derecho de pensar y e sc r ib i r de acuerdo con su conc ienc ia . 
A S Í nac i e ron las p r imeras l ibertadeSf bten ajenos sus promotores a que con 
el lo e j e r c í a n esta o l a otra doc t r ina po l í t i ca . & S O | y | ^ i S I I 

L a mi sma d i v e r g e n c i a re l fe iosa fué en aquel tiempo é a u s n de que p rospe
r a s e la e scue la pr in ja r i . i , que durante los s iglos med io í . h a b í a quedodo aban -
doiuuia . L o s novadores euteudieron que c o n v e n í a a sus ideas ouc todos l o s 
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ciuiarttanos e s tuv iewm « a e « n i í l c ¡ o n e s de leer los fundamentos de s u doc t r ina 
« . g w ' e s t e - m o t i v o ae fundaron en aquel los p a í s e s escue las , cada vez m á s per -
í c e c i o u a d a s , que han h i ¿ o l ^ ^ M K ^ M ^ T Í f f W ' ^ k M ^ ^ ^ ^ « " g r " ^ * 
deciaxicnto d r aquel las naciones. No e n * r ¿ esto en sus programa? , sino que fué 
1« consecuencia . < - - . - . .-iufHb esidmod «i> Koiicosogir^oibónt w s » n on 

E l part ido absohnis ta l ia s c » uii lo i r a n í e s p rocc . l imicmos . K o t r i u n f ó en 
íiOTpfl! 5%'}» SiUÍttistido m á s o menos fuerte hasta nhora predicando I n s t e n ta? 
j a s de aquel s i s tema p o l í t i c o , sea « > • l a pa l ab ra hablada o con l a e s c r l M í sino 
fomentando e l a u x i l i a r ind i rec to de tan absurdo r c R i m e n , que e l iío'íBeiroB 
Absurdo y a r c a i c o c U r i c a l i s m o . 1 )onde ha prosperado esta s e m i l l a ha nac ido 
j t ú t a m e n t e l a r c a c c i o n a i ^ ' f t q ^as m ú l t i p l e s denominaciones. 

E s t o s ejemplos y tzt i iotros que p o d r í a m o s c i l a r s c ñ a l u n a los l ibera les el oa-
Btino que les impor t a sesruir s i q'nieren « e e ^ u r a r e l é x i t o y s e r í t a r - ' s i S b e i ' s o l i 
d a base s u s coaquistas . I l umina r l a conciencia , tanto o m á s que e l en t end i 
miento;', e s c l a r ece r los g r ande* problemas que s iempre han preocupado a l 
c é n e r o humano, a l p a r que los pecu l i a r e s de l a n a c i ó n y de su his io i i a ; aus-
cfÜíés[í'l'la;toplríi6n é n stts In t imos I t t idos , antes ic pre tender d i r i g i r l a ; en u n a 
pa l ab ra , c r e a r en l o posible condicionas de l a s cua les e s p o n t á n e a m e n t e nazca 
u n estado p o l í t i c o , c a s i d i r í a m o s s in 'neces idad de nombra r lo , pot; tjttft-'Especie 

^' tfgyíéblitaefón e s p o n t á n e a ; eso es hacer v e r d a d e r a po l í t i ca , tíc ^esa Aianí l t ' i i ' i e 
han ' formado los r e f i í m e n e s m á s afortunados, mejor que por proceclimientos 
ar t i f ic ia les , a m a n e r a d é l o á . h ó r t f t o l a i o los pecuar ios . 
4i( C o m o e n E s p a í i a se ha descuidado esto y nadie ha pensado en poner á n t í f í 
cedentes de los cua l e s sor tr iera e s p o n t á n e a m e n t e e l p r o g r e s o . r í s t e n p i l ^ s e n i -
i r o y nos encontramos a los c ien aflOs de l a p r i m e r a r e v o l u c i ó n e n m u c h a s 
cosas,peor que antes de e l l a . T o d o s o l e s ha ido a nuestros po l í t i cos en l l a m a r 
a l a l i be r t ad , .-orno ciertos pueblo.-. b¿rbí»k>s a que au dio-, haga el m i l a g r o , 
p e y ó ' s i n poner nada de s u parte para que l a l iber tad surgi f i r í t . , D e c u b r i r c s u 

, ^ h ^ ^ f o ^ t e f l á hHt f l éMf lb 'q ' oé ^ ¿ H ^ S V s é ' M t f Y t H í i l e s - t t e l a juventud- deshe
r e d a d a , pagando con su s a n g r e l a l a l t a de in i c i a t ivas de nuestros po l í t i cos . 

D u r a r á a ú n mucho t iempo l a ¡ lus i én que hace c i r c u n s c r i b i r l a v i t a l i dad de 
l ^ s ideas p o l í t i c a s a sos profes ionales , - i « v e r que m á s a l l á e s t á l a m a s a a n ó -
B j o ^ Q u e e s l a v e r d a d e r a T u e r z a , y m á s lejos t o d a v í a l o s a v a n c e s de l a c u l t u r a 
i n t e g r a l , que engendran y sostienen los p r o g n sxs p o l í t i c o s . 

H "ICO • 

Nuestro comercio en Africa. 
E n el próximo mes de Septiembre, firmado ya el acuerdo entre España y Frane la , 

t end rá efecto la inauguración oficial do la Exposición permanente de productos nacio
nales instalada en un edificio construido en Meli l ia por los Centros Comerciales Hit-

Euio-marroquíes , inauguración que fué aplazarla por las circunstancias que a t r a v e s é -
a aquel país , due, a l parecer, ha entrado ya en una era de pfy.cfÜiB' 'MviMñMM' des -

arrollo de los no<¡ocios. „', ' í 8 ' ' » 
L o s referidos Centros se proponen que el acto Imugural revis ta la mayor solemni

dad, y a este fin ban invitado ul minisiro de f-'ouiemo, conio lo sertin también los pre
sidentes de las Cániaraa de Comercio y demás Sociedades económicas de l í a rce lona , 
Madrid, Valencia y Zeragoza y la Prensa de dichas capitules, con ob¡eto de que se 
asocien a una obra de gran trascendencia para le expansión del comercio nacional. 

M u y ep su punto es tá lo que se proponen los Centros Comerciales Hispano-marro-
qtries, porque la penet rac ión en Marruecos más debemos esperarla por las vías amis-
tosas ds l comercio y e l cambio de [reductos que no por la fuerza. Por esto nosotros, 
nientaaa^uiBfiB gastado mucha Unta y papel laborando para que la producción espa-
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Rola pueda competir con la extranjera, dictando las medidas oportunas para qaeet 
comercio extranjero no sjoce de las actuales ventaja» soDre el nuestro, también hemea 
escrito largo y tendido oponiéndonos a toda guerra de conquista, para l a cual Espada 
no tiene los medios necesarios de hombres y dinero. Porque por lo mismo que hoy, en 
las tiempos modernos que corremos, todas las guerras coloniales se hacen para fines 
puramente mercantiles, resulta una gran inmoraliJad recurrir a lo i soldados del E j é r 
cito cuando la misión de cenquistar terr i tor io» para expansiones comerciales se debe 
encomend ir u los soldados voluntariof, dirigidos por profesionales, naturalmente. 
/ s e g u r e s ésfiíinoaide quc el d ía que nuestro comercio pueda penetrar ea Mar rueco» 

que sin necesidad de disparar un tiro las r i feüos es ta rán más quietos. Porque como to
da expansión comercial lleva aparejada la adopción de toda clase de servicios moder» 
nos, como ferrecarriies, carreteras, com inicaclones, construcciones, etc., etc., y todo 
esto representa gasto de dinero, y alguno puude quedar en roanos de los naturalca del 
país, dé ahí q: e se pueda tener máe confianza en este método da colonización que en 
ai guerrero. t rln-- , na • • , - ñ i t - ' 

Lo que dicho queda no es ninguna novedad; se lia dicho y repe t í lo tantas teces , 
que l o saben hasta IQS níilos de 'ota menos niiestfoa e-t.uli-tas de t re?al cuarto, que, 
por l o Visto, s^lo entienuen depolltlqidlla de campanario, ile insignilicanciaa y c a d -
qui ¡ n o ? . I ' , . ra ellos la política en grande es Iqtra muerta; al menos así lo demuestran 
los hechos. , 

Los Cealros Comerciales His^ano-marfoquíes han montado una Exposición perma
nente en M' lilla de productos empalóla ' . L a Idea no puede sar más acertada; pero no 
sur t i r á efetta alguno c o m o no se ponga a loa imbricantes de los productos que figuran 
en la Exposición en iguales términos que lu< erftranjerod. Estos , en s m respectivos 
pa íses , cuentan con laadmisi 'n temporal de las pri r.eras materias o con la devoluctón 
de derecho^ arancelurios para los art ículos qué se ex porten o con los bonos a la e x » 
por tac ión , niiciiuas que en España nada de eso se concade a l a producción. E n este 
entendido, rcómo se quiere que los pro lucios e s p a l ó l e s pueda.1 en Afr ica , en cuyos 
puertos españoles no se aplica el arancel de la Península , competir con los productos 
extranjeros? 

No ae engafle m á s al país ni a los propuctores. O se decretan las admisiones tem
poral t-s, la devolución de aranceles o los bonos, o apl iqúese en Melilla y Ceuta» y,aun 
en Cana, ias, el arancel que rige en la Península . v ' C a . i 9 f l ü a . j i i a \ í a a t i 

Pretender que nuestros producios puedan en Africa competir con los extranjeros, 
pesando sobre sus primeras materias un impuesto arancelarlo que no han pagado los 
extranjeros, es soñar . 

Pólvora en salva-
T o j o s loa días llegan a Espaíla noticias chocantes procedentes de la vecina R e p ú 

blica portuguesa. Se conoce que la revolución politicé allí realizada preocupa grande
mente, ellos sabrán por qué, a los partidarios de Ja monarquía, así los de allende como 
los de aquén !e. 

No salió bien, sino todo lo contrario, la redonte: intento ;a monárquica, en l aque , 
según un pár roco por tugués en,i irado, los partidarios del rey destronado evidenciaron 
su, cobardía dejando en las astas del loro, como suele decirsr, al caiidiilo fracasado 
Paiva Conceiro, y ahora se pretende armar canm ra contra España , que nada tiene 
que ver con la t racasáda conspiración de los monárquicos, a t r ibuyéndose a los carbo
narios una hoja o proclama aconselando a los lusitanos el boicot contra toda dase do 
g é n e r o s espaüolea, i f t l s a m teneatis, amic i ? ' ¡ i " " » .oaSnptrnam-^w» 

(Tarea im'itil la de los que suenan e 1 que s e rompan los vínculos de inquebrantable 
amistad entre portugueses y españolea' ,Labor estéril la de los ((no quiiloran romper 
ruidosamenlo los indisolubles lazos d« ¡raternidad que unun 11 los dos pueolosl 

España y Portugal no existen en el Sur de Europa para vivir divorciadas, sino para 
estar pe r í ec t amen t ; unidas, cual canirle a dos naciones Hermanas e ignaimente deseo-
aña de su prosperidad e l ñ d w e f l w n c l a . ' ' Kf^ieY^¿ít2^. j l ^ * i 

S i Portugal, en uco de su libérrima voluntad, tuvo hac 'poco más de un ano el valor 
y la arrogancia de reivindicar sus derechos, destronando al r é y Manuel y proclamando 
la Kepúblicu democrática, • E s r o ñ a le ro r re spónde él Ineludible deber de inclinarse 
T e s p e i u o s a m e n t , d.ui lo asi patente muestra de la cbnslderáción que le inerec» el dere
cho que a constituirse IP remente t i n • el p u e b l o p o r i n g u í s . Y , cualesquiera que'ftwren 
las estridencias que pudiesen haber ocurrido e n el terreno puramente diplomático en
tre Espafla y Portugal, ¿querría e to decir que la masa del pueblo español tuviese la 
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awnor participación en esas supaestss estridencias y dejase de simpatizar con el m^vl 
miento eminentemente -iemocratico realizado en l a nación lusitanar1 Contente por nos-
otros lo que ha sucedido con motivo de la r ec l ' n fracasa !a intentona moíiárQuica. Xo 
lian vencido los monárquicos porque en Portuaal el ambiente no les es favorable y tam
bién porque a l frecuso de los perturbadores del orden bao -.o.-.t i ui..o los republIcaooB 
españoles , no s lo denunriando los planes de los monárquicos portuguesas, sino ejef-
ciundo « o b r e «I Gobierno que preside el señor Canule'as verdad-ra presión moral itie 
le obligó a abundon r su actitud pasiva y a ordenar la irayor vi^i ancln en la frontera 
portugr esa y a que fueian e pulsados de ella cuantos elementos se considerasen per
turba ores. 

S i esa hoja o m a n i f e s t ó aconsejando el boicot contra los productos españolea )6Í' 
algo más que una broma de n al gusto, creemos mnceraaiente que han perdido el tiem
po los que se . an permitido darlo a U publicidad, i, os españoles estamos s e g i i f ^ i M 
merecer las nejorra simpatía», de los portugueses, asi cprao éstj.s es tán y deben estar 
a sa vez segur'si nos de mereoer U s de los espafloles. Sí en Lisboa, en ü p o r t o , en 
Coirabrá y en o i localidades portuguesas tiene constante eco, por ser acogido coa 
seña ladas mué.11 i •> de simpatía, el grito de ¡Viva la unión lusitano-espaflola!, también 
en Badajoz, en . r l r ld , en Barcelona y en otras duda les importantes espnilo 83 suce
de lo propio cun do resuena l a voz de ; Viva l a unión hispano-portuguesa! 

Consumen ¡ • ivora ense lva cuentos se hacen la l l is ión de que van a entibiar las 
relaciones de a 1 tad entre dos pueblos que quieren y necesitan ser amigos v perma
necer estrechan, nte unidos. Ambos pueblos aman la libertad y la democracia en stt 
acepción Ot&a pui a, y a Portugal le corresponde la gloria de figurar en la Vanguardia 
an el presente memento h is té r ico . 

E l buen sentido polít ico ba hecho que la República portuiuesa triunfara en los va» 
rio» conflictos con que han pretendido socavai la sus despechados enemigos, y el pro
pio buen sentido hará i,ue si^a triunfando en lo sucesivo. 

En el Centre Caíala República Federalista. 
L a A s a m b l e a d e a y e r . 

Conforme estaba enunciado, ayer iraflana tuvo lugar la Asamblea de la Unión Pede* 
ral Nacionalista Repubiicara para tratar de diversos asuntos, principalmente el refe
rente al aplazamiento de la revers ión de los t ranvías , acordado por el Ayuntamiento. 

E l acto comenzó a las once de la maflana, bajo la presidencia de den Pedro Coro-
minas y del señor Roig Arraengol, octua^do de secretarios los seflores Alcrudo y T a 
rrago y con asistencia de unos 40 asambleís tas . 

Constituida la Mesa, la presidencia puso a discusión el primer punto que f lgurabá 
en ia convocitoria al efecto circulada, cue era el siguiente: 

«Rec t i f i cad n de los acuerdos ton ados por la Junta municipal para juzgar la con
ducta de algunos concejales en la cuest ión de la r ev i r s ión de los trunvk.s de Ba rce 
lona.» 

Vurlod fueron los oradores que tomaron parte en la discusión de esto asunto; mas 
como que una d é l a s personas más direct&mei te afectadas por el asunto es el sefíor 
Mari I y és to se encuentra actualmente enfermo, la presidencia formuló una proposl-
d ó n encaminada a que se suspendiera el debate que I efecto debía iniciarse para dar 
lugar a que el seflor Marial repuesto de su dolenda actual, pueda concurrir a la Asam
blea y contestir a los er^umentos v«ue censurando el aplazamiento de revers ión de los 
t r anv ías , ecordrdo por el Ayuntamiento, debían alegarse en el transcurso del debate. 

Intervinieron en e l debate pnra acordar s i debía o no presdndirse del .-«ñor Marial 
varios oradores, entre ellos los señores Layre t , Mer y OOell, Vllé, Moles, Monegal y 
otros. E l sertor Layre t opinó que debía aplazarse el detote. L o mHmo opinaron l e í 
señores M i negsl, Vi la y Mer y Qüel l . 

Por filtlmo, fué apretada la proposición de la presldcndo por 24 votos favorables, 
15 contrarios y una abstención. 

Acordóse desi iués discutir dicho asnnto en una próxima Asamblea, que se r eun i rá 
el penúltimo domingo del mes de feptiembre próximo. 

Seguidamente se p'iso a di icuslón el segundo extremo que figuraba en la convoca
toria, o sea la situación de la Jun'.a municipal del partido de la l ) . F . N . R . 

Hizo constar la presidencia que Iwbléndose suscitado discusiones sobra la v a l l d w 
de la Junta munlcipul úl t imamente nombrada, habíase acordado en la ultima Asamblea 
que aquélla tendria W l a Paero r 'guiasta, y qu-, , -«la Justa rauDicioalae l ia-
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Wa encontrado ante problertas de difícil solución; había é s t a coñfinuado hasfa la fecli» 
para de esta suerte teripinar su cometido. Es to explicado, dijo el señor Coromlnat que 
efe prudente preuuntar a la.Asambieii s i se aprolaba la conducta de la Jnnta maniclpal 
o bien s i se daba a és ta un voto de censura para Ir a nueva eleccidn, 

t i ícrtor Mcr y Güel l expuso, en nombre de l a Junto municipal antes mencionada, 
que rogaba tm hiciera copst&r Cñ ocla el sentimiento de la Asamblea por la roüerte del 
t¡ne fue consecuente correligionario don A^ust in Nogués. Por nnaiiimldad quedó as í 
asoi dado. 

Seguidamente dió explicaciones del por qué la Junta municipal había continuada en 
su puesto, añadiendo que a causa de una liondn per turbación que en aquellos mo-
nientos se habla producido en el partido, per turbac ión que amenazaba producir nna 
escisión, opinó la .'unta municipal que no debían convocarse nuevas elecciones hasta 
tonto no estuviesen las cosas en su normal estado. Declaró que comprendía se había 
cometido una ilejblii iad. pero uo con an fin noble y beneficioso p z n los intereses del 
pé r t ide . Finalmente, después d ' dec i r que esperaban e l fallo de la Asamblea magna, 
í o r n u l o una proposición que cimprendla los siguientes extremos: U i . ^ , - ^ ' 

i . Que ia Aaambleahiciera constar s i aprobaba o no la conducta de la Junta rnunl» 

Que se acordasen nuevas elecciones de Junta municipal y la confección de nijl 
nuevo censo del partido. 

Que se acordara aceptar la dimisión de la Junta municipal. 
Puesto a discusión el primer punto de los tres enumerados, después de Intervenir 

en el debate los ser.ores Layre t , Moles, V i l a , Corominas y otros, a propuesta del se-
flor Rius se aprobó una proposición en la que se dice que ia Asamblea, después de 
oidos las explicaciones y teniendo en cuenta las circunstancias excepcionales que jas» 
lificaban l a conducta de la Junta muniüpal t aprobaba lo hecho oor és t a , s in que ello 
deba aent T precedente para lo sucesivo. 

Discutiese d e s p u é s el segundo extremo de la proposición del seflor Qüel l , o sea lo 
relativo u la formación de un nuevo censo. 

Mostr^rODite unos partidarios Uc formarlo, tomando como base el numero de socios 
inscritos en cmla Centro de b.:n io, y otros u<¡ qi:o se reconstituya bajo la base de la 
expresión individual y n ediante e l pago de una pequefla cuota por parte de cada ins
crito. ^ 

E n tste punto la discusión, siendo la una y media de la tarde, se suspendió el deba* 
te para coulinuario a las trea v inedia. 

P o r l a t a r d e . 
Comenzó la sesión a las cuatro v'ciaticinco, bajo la presidencia de don Pedro Co« 

'ominas. 
E l señor Mer y Güell usó de la palabra para defender su criterio relativo a la for

ma en que debía procedirse a U formación del nuevo censo del partido, mos t rándose 
conforme en el criterio de impóner una pequeña cuota a los correligionarios. 
, I I Seflor Gatucllus hizo notar que l a cuota deb ía ser única, pagadera al ingresar 

en el partido. 
E l seflor Qambús hizo notar que la cuota única tendría que ser elevada, lo que di* 

ficultaria las Insc.-ipcione?. 
' E l seflor Corominas opinó podría fijarse la cuota de 10 cúntituos roeoeualcs. 

I or último, se a e r r d ó que los inscritos en el censo paguen unu cuota de 10 cént imos 
por mes y que la Junta municipal se encargue del cobro en la forma que tenga por con
veniente. 

Discutióse de spué - la forma en que debía formarse el nuevo ceuso. 
fiáis opinó que debía hacerse por in-crlpc:ones individuales, firmadas 
líomlnalmente, y no por poderes. 
/ ' S e acordó que para los que no saben firmar se imprima une hoja especial y proce
der a la formación del censo por papeletas individuales. 

E l seflor Corominas propuso que de la formación del nuevo censo se encargue la 
actual Juma municipal. , 

E l s eñor Roig Armengol se opone, manifes tándose partidario de que l a Asamblea < 
procediera al-nombramiento de una Comisión especial que se e i cargara á* ello. , J 

E l seflor Mart ínez Qras se achir ló a lo manifestado por oí señor Roig Armengol y 
propaso fuese aceptada la dimisión do 11 Junta municipal con un amplio voto de con
fianza y grddas y que la Mesa de la Asamblea procediera al noiubraraiento de la C o 
misión de referencia. 

E l s eñor V i -
y autorizadas 
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A s i se acocM, suspendiéndose l a sesfón durante dfico minútos pdr» qoe se pusie

ran de acuerdo para la designación de los individuos que debían formar parte de dicha 
QodiMftnLx é fcsüírfjidMíiJ iSq BOIOIHOOB ^KttoA sa» naísrloaT G'I ' r -•Ti- aup na a t i e j 

A l reanudarse la Asamblea fueron propuestos los seflores Layre t . Mar t ínez Qraa, 
Mal lafró y Marqués , quienes quedaron encargados de l a formación del nuevo censo, 
i. E l señor Coraminas hizo notar que algunos individuos de la junta municipal y 
otros asamble í s t a s habían comunicado la baja en el partido y que otros señorea coa-
cargo no han notificado nada, pero se han significado como-rsíormista8i:d eoi a i J 

Pidió el señor Corominas se Je concediera permiso j í a r a oficiar a los que nada co< 
municaron para que definan su actitud. 

E l seflor Coraminas abandonó la presidencia, ocupándola el s e ñ o r Roig Armengol. 
E l señor Mer en t r egó una carta d é l a s entidacTes del distrito V i l diriaida a l seflor 

ró r radf l Carcereny. .. . o i s ina t . x» h a o . f t8Dí¡?s i s í T 
*" t f l W a d Ó e m t f f l r y n i x d ^ ^ 9 6 e i B n o t B O i í o q w s s v s t n <{oii rwfup 

E l seflor Mer preguntó s i un individuo deja el partido debe renunciar lás actíW y 
cargos.dados por;aqiiél. 

E l señor Qatuellas dijo qtte en nombre del Ateneo P i y Margal! firmó una car ta y 
que en ello n o « e pedia el acta $0* no éfer los Centros indicados para hacerlo, sino 
que se indicaba a los interesados l a conducta que debían seguir. - •' soma 
M'"ElwBfU3r:liáyret intervino en e l déba le , muniiestando sn tvpiníón sobre el particular, 
qgregando: . . . jnsi a l OZBO Í>J2Í» «-I • . »i- .: '-¡ « ido el y v f i A 

— Y o , en ¿1 lugar d e l b é reformistas, httMera ^enunclpdo ei ác ta . F o r e s t o creo 
que deben l acerlo los propios Interesados y no nosotros, tanto más cuanto que no t e 
nemos medios coactivos para lograr hacer efectiva la renuncia de las actas. 

Terminó pidiendo qua la Asamblea no pida aquellas actas y declara que no tiene 
nada que ver con la conducta tu: ra de aqne'los representantes, con loe cuales ao les 
liga en adelanta ningún laxo de relación polít ica :->-t > >< i . m . 

hiterVlhieron efl el debate los seftores Broquetas, Gatuellas, V i l a , Vlnals y Mart ínez 
Qras . hs te último p resen tó la«q |Héi fM pteftoskfSrt: •'1~lt * ^f '"»» ^oo « i s n o s 

c L a Asamblea declara que habiendo de|ado de formar parte de la U . F . N . R . los 
señores Porcada y Garcereny, por haber Ingresado eo el partido reformista, ha visto 
Con disgusto qua fiohayHn r e n u h t í a d o les actas que a i partido dchen.» 

E ! ,e' ,or ^a tons P''1''5 86 ,^c'era e,t!en8'Vfl'a Pr0P08íc'rtn a todos aquellos que os
tentando representac ión popular se encuentren en Igual caso que los señores Porcada 
y Corcereny. A . / i . H . J m B « M I » m i í w o B sb siidad ( e l u j 

L a proposición fué aprobada con el voto en contra del «eflor Layre t . Seguidamente 
se levantó la ses ión, • & s z o a ¡ a , v u í i z o M U ¡ i > a & n ¡ i o j ¿ j } n o i D z o l oiijhS-

Del G-obiemo civiL 
E l gobernador civil no recibió anoche a loe periodistas por hallarse ausente del Go

bierno c iv i l , tin su lugar lo hizo e l inspector general de policía, seflor Ketana. 
E l dosoanso d o m i n i c a l . 

L a policía hizo ayer 93 denuncias por infracción del descanso dominical. También 
hizo ocho denuncias el Juzgado por supuesta desobediencia a los agentes de la auto
ridad. • . , • . i •; C ^ Ó ! . „• ;iu 
eenoieal (f. iBtdsia. . -w, - ^ ;< MVat-, «I • s i n I n o l d a a t a * . roa 

Segón se nos comunicó anoche en el Gobierno c iv i l , nyet se ce lebró sin incidentes 
la procesión de la Sagrada harallia y el mitin en Mat&ró de protesta por la agres ión 
c a r a m w S r a n t í l l e r » . ntmomi i .aba-.i/ue 4b ?.*¡f: "•• « 3 

C r i m i n a l p e r s e ^ n i d o . 
L n policía hace activas pesquisas para capturar al matador del fabricante dé Q r a -

nollers señor Bl.m.vort. Ayer se le buscó en i 'adalona, en donde se le suponía, no dan
do ningún resultado las pe- qui as. Ahora parece que se le busca en casa de un hijo que 
el delincuente tiene en un pueblo de esta provlncfa. - . . i 

L a c u e s t i ó n da AOB t e j edores y m o n t a d o r e » de oolohoaea m e t á l i o o s . 
E n la calle de Mendi rába l , 21 , se reunieron los f abricantes de somiers para tratar 

de las nuevns pro, osiciones <le sus obreros Leídas és tas , se desecharon por unanimi
dad, a T O r d a n d t í i í f t 0 W ^ a t e ^ , ' femltirlí 'a a los obreros otras bases en las cuales, sin 
hacerles todas las crnccslones que- ellos exigen, se Ies concede nn aumento en el Jor
nal. Tamlíién se acordó manifestarles que todo quedaría sin efecto s i se decloraban en 
hueWWlt jb ía toqmi w o S o m t^art-.'U!; • - v J 

Los o b r é r d s por su parte áe reunieron en su local social, donde, deapnés de leer l a 
.wOBl lSqovI 



carta en que los pafroiíós rechazan sus bases, acordaron por uiídníihidad declarar hof 
la huelga general del oficio, excepto en casa de Dalmau por ser é s t e también obrero. 
E s t a excepción será anulada s i en estos talleres se trabajara para algún patrono. 

También acordaron los obreros dar amplios poderes a la Comisión de huelga que ya 
había nombrado y no ejercer coacción alguna 

Entre los huelgnhtas reinó entusiasmó
os n i 

a - a o o t i i i a . 
Ha regresado del extranjero el presidente de la Diputación, fefior Prat de l a Riba , 

quien hoy otra vez se poses ionará de la presidencia, que ha deserapefiado durante su 
Biisencia el señor Bartrlna. 

= L a s construcciones l i g e r a s (casas , f á b r i c a s , etc.), d u r a n poco tiempo y 
en su consecuencia h a y que descontar de l a ren ta que producen u n a fuer te 
a m o r t i z a c i ó n , de lo contrar io , a los pocos a ñ o s desaparece e l c ap i t a l empleado . 
E n cambio , s i se cons t ruye con acero y cemento ( h o r m i g ó n a r m a d o Hernu-m 
bique), l a obra es indestruct ible: en este caso l a ren ta es e fec t iva . P e d i r p re su 
puestos a ^Const rucciones y P a v i m e n t o s S . A.», antes M i r ó , T r e p a t y C * 
P e l a y o , V, p r inc ipa l . 

Se nos suplica la inserción de lo siguiente. •V'lúni'ié ¿ f P 
Habiendo publicudo algunos periódicos que ae habían reunido en el Circulo de la Unión 

Mercantil los representantes de las corporaciones oconómicaa para tratar de la cuestión 
del abattecimiento de las agua* de Barcelona, la Unión Gremial entiende que debe hacer 
constar qac no asistió a dicna rcanióa ni a ella fué invitada. 

Dice un colega que en Septiembre próximo, al venir en viaje de propaganda a C a « 
talufla el diputado a Cortes aon Luis de Zulueta, hará francas declaraciones de ingre
so en el partido republicano reformiite. 

Y a veremos lo que ocurrir.S, porque de confirmarse la noticia el señor Zulueta (don 
L u i s ) habría de devolver el acta a la U . F . N . R . 

= Nadie los dientes coa franqueza exhibe, s i no se enjuaga con L i c o r de O r i v e , 
I _ — _ 

E l Centro Autonomista de Dependientes del Comercio y de la Industria, como a 
secretario de la Comisión nombrada para conmemorar la histórica fecha del 11 de 
Septiembre de 1714, ha enviado una comunicación a la Ll iga Reglonalista r eco rdándo 
le que este año corresponde a dicha entidad l a recepción de coronas en l a estatua del 
último conceller ca cap, don Rafael de Casanova. 

E n la Casa de Socorro del distrito o.° fué auxiliaba ayer maflana una anciana de 73 
eilos llamada Salvadora Orr io l , habitante en una por ter ía de la calle de Simón Oller , 
por presentar fractura de la pierna y brazo derechos, conmoción cerebral y lesiones 
en diferentes partes del cuerpo producidas por habersa arrojado por el ojo de l a es
calera desde el rellano del último piso de dicha casa. 

E n estado gravísimo, después de auxiliada, la paciente fué conducida al Hospital 
de le Santa Cruz . 

E l Juzgado de guardia, que se eiicargó del diagnóstico, aver iguará la causa de la 
lamentable resolución. 

= L a s diarreas durante el destete de los niños y on el período de la dentición se co» j 
ran con el E l i x i r Estomacal de Sáiz de Carlos. 

Nos ha visitado una numerosa Comisión de jóvenes que aaistiarpn al entoldado del 
Centre Badaloní el sábado por la noche, denunciándonos que sin motivo que lo jus t i -
ticas., fueron echados del local de baile por dos agentes del Municipio de aquella l o 
calidad, motivanio el hecho fuertes protestas del público. 

Interesamos a ki primera autoridad local que haga moderar los ímpetus de los agen
tes a sus órdenes para que los Invitados a la fiesta mayor de Badtüona no se vean 
atropellados. 



Ayer tarde, a tas cuatro, on l a calle de Aragón, entre e l paseo do Grac ia y calle i 
Cla r i s , e l automóvil número 172, propiedad de don Cosme Puigmal, ntropelló una niila 
de 13 años llamada Amalia Garrido, produciéndola varia* heridas en distintas partes 
del cuerpo que le fueron curadas de primera Intención en e l Dispensario de l a ronda 
de San Pedro. 

E n el propio automóvil fué conducida luego la paciente a su domicilio. Fueron pues
to- a disposición del Juzgado el automóvil y el chófer . 

pa ra 
i V e n t a j o s o » precios en J o y e r í a . P l a t e r í a . R e l o j e r í a , F o t ó g r a f o . Objetos 
r eea los , etc. Nad ie puede compet i r con l a casa M a r t í , S a n r a b i o , 28. 

Anoche, a las ocho y media, fué auxiliada en el Dispensarlo de la calle de Scpil lve-
da María Cortada, de 41 ailos, que presentaba fractura completa de la tibia Izquierda, 
hundimiento de dos costill as y otras lesiones graves en distintas partes del cuerpo 
producidas en un cercado de la calle de Sepúlveda , donde habita, a l desplomarse un 
pislto de madera donde l a paciente est iba con algunos Individuos de su familia. 

L a lesionada pasó después al Hospital C I nico en grave estado. 

B A D A L O N A . — E l último día de la fiesta mayor ha sido al m is animado de todos. Todos 
los fertejos celebrados ayer VIITOD»* iitraordinariamcnte con zurridos. 

A las nueve de la mafiana afectoóse la carrera nadoiinl d« bicicletas. E l recorrido era 
de 30 kilómetros en 30 % aellas a l a pista del campo del Bétalo Sport. Los cuatro premios 

EanAronlos los ciclistas qna a continuación ss indica; Isidro Kstere, Manuel Cascarosa, 
raccisco Tónica y Antonio Crespo. E l recorrido lo hicieron, respectivamente, en una 

hora 27 minuto», 1^7 SiD, 1'28 y l'Sü. 
L a uran tiesta niutica celebróse u Ins tres de l a tarde. En la regata de oanoas tomaron 

parte cuatro: L i g e r a , Cirera, R á p i d a y Voladora, Las do» primera» mul ta ron triunfan
tes. En el concarso de natación salieron vencedores lo» sefiore» l<obert y 'Cúadradn. E n el 
de water-polo tomaron parte dos equipos: el azul y el blanco. Triunfó el azul. 

E l concvrso hípico regional celebrado a la» cuatro de la tarde resnltó a n a fiesta muy 
brillante. L s copa de honor, ofrecida por el seflor P r a i y Marcet, fué ganada por don José 
Ortix. E n al campo ¿el Bétalo Sport cclebrironse carreras de dotas, luego de la rota y 
otro» deporte». L a copa Bosch Iné ganara por don José Jordán». 

Hubo Incido» baile», conciertos y tHoeioae» teatrales. E n e l paseo de Martínez Campo» 
»e bailaron sardanas. A la» nueve de la noche »e quemó en la playa aa magaifico castillo 
de fuegos artiScIaUs. Ano» hacia que no ss veía tan aalmads como el presente la fiesta 
m.iyor de esta c i u d a d . - £ corrMpoM5<tf; ' ' " ' 

GERONA.—En la rambla de U Libertad se ha colabrado coa mucha animación la tradi
cional fieata del barrio. . 

Sigue bastante rtieiorndo de »u dolencia el gobernador civil de esta provincia 
En Bailólas y L a Bitbal »e catán celebrando fiesta», siendo grande la afluencia do 

forastero». •.: • '• loo ti • >: ; b ' - ' • i ^ ' níiTin.Oi>í(¡mr ai on O'SQ 
«*• E l tiempo ha mejorado algo; pero aun no es el propio da la estación.—Ai uorres-

tibunfese . ; (! . , . 
PALAUÓS.—Se han reunido los patronos albafllles y varios delegados de los obreros 

del propio ramo de esta vil la, San Fetin d« Gulxol», L a Uisbai y Pnlafrugsil, conviniendo 
entre ambas partes que cese la huelga que se sostenía y que los obreros vuelvan al trabajo 
•O los mismas condiciones que antes de empezar .el paro de Abri l último. 

L A B I S 8 A L . — E n el Atanco P i y Margall h a dado don Cario» Rahola una conferencia 
sobre el l e m a ' J u t a Jacobo Kousscau y la revolución fr a c s»,., E n el curso de l a nusin» 
encomió la necesidad de poner de continuo ante los ojos de ,,.g multitudes el eiemplo de las 
vidas heroica» y estndló con minuciosidad'de datos la fisura de Rousseau, el padre de la 
rsvolaelón francesa, como sducador, economista y hlósbfo. ' ' " 

SAN H I L A R I O S A C A L M . — L a Cdmlilón de seflorlto» encargada do la recaudación da 
iondo» para la iostación y funcionamiento de una estación meteorológica en esta Vill» lie* 
• a ya recogidas i.iás ds 4(10 peseta». Mañana celebraré , con objeto de arbitrar fondos, 
velada que promete ser IneidMoMu - roí ij ,ao'j Bfiinoisoxs PB) oL ob>;na.í ÍIOD 

B R B O A . Pronto se inauguraré«I suero edificio par» estación. Los muelles de eargS * 
dssearga estén mat adelantados y sólo falla terminar el destinado a l a obra de alfar orla, 
industria peculiar de Breda. 
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TORTOSA.»En la Ayudantía de Marina de este disfrito marítimo se ha r e c i b í a a s a 

extensa carta, escrita el dia 13 del actual, en la que se participa que el sargento de maf! 
patrón retirado del Cuerpo de carabineros don Jaime Crespi, que. se hallaba veraae^udo en 
su posesión de Mol.'.s, término de Perclld, vid con auxilio de su anteojo zozobrar una barca 
pescadora tripnlada por tres hombros. E l sargento Crespi con snhfja Carmen Cíegpi L l a o , 
de diez y nueve años, salieron para el panto del siniestro en as bote de su propiedad, y sin 
repararen peliaroa lograron recoger del barco nnuíragodo, denominado <kaNyos¿, a un 
anciano Je sesenta y trev años, a un niño de doce a trece y al patrón de la barra, llamado 
Manuel Llambricli, de cuarenta. Los iuieliecs iueroa trasbordados a una barc», que llegó 
caando ya se hnbia hecbo e! salvamento. Bien merece una recompensa el heroico compor* 
tamiento de don Jaime Crespi y de su hija Carmen, amparando con gran oportunidad a loa 
qn-sostenían t i tánica lueba con los desatados elementos, librándoles asi de la muerte. 
Se instruye expediente para premiar la noble conducta de dichos huraacitarios seres. 

C O E V A S D E VIN'ROMÁ.—En una masía llamada E l Matá, situada en esto término raa-
nicipal, «e perpetró nn horroroso crimen. 

L a criada de dicha masía, llamada María y natnral de Tir ig , de veintitrés años, fué 
muerta a puñaladas. Recibió 40 heridas, ocho de ellas mortales Además fué gravemente 
herida una niña de diez años llamada Vicenta Navarro, que °staba con dicha ¡oven. L a 
niña murió también a consscucncia de laa heridas recibidas. 

Kl autor del crimen liáraasi» José Antonio Albert García, es natural de Albocacer y cria* 
do de la misma masía. Trató de suicidarse, dándose varias cuchilladas en el cuello, produ* 
ciéndose una herida en ln tráquea y ganglios cervicales, caliñCada de pronóstico reserva* 
do, y otras dos heridas leves en la aorta descendente y en el arco palmar. En grave estado 
se presentó ante el Juzgado, siéndole imposible prestar declaración, 

l.n el lugar del suceso se p resen tá ron la guardia civil de Salsudclla, la de Cuevas de 
VInróhiá coa el Juzgado especial d ' l mismo, el Jnrgado de Tirfg y la guardia civil de Al -
bocác<r. MJ- r» jr •. . i»- . . 

Créese que^el crimen obedece a amores no correspondidos. E s grande la consternación 
qne esa salvajada ha producido en los pueblos de la comarca. 

P L A Z A N U E V A . 
XiOS toros de B C n r u v e . 

Don Juan Contreras, rico propietario y buen aficionaJo, veduo de Burguilios, a l l í 
por Badajoz, se propuso ser ganad r > do res -s bravas y pensó , muy bien pensado; ea 
la señora viuda da Muruve para que le facilitara, mcUianlibas i l l i , la primera materia, 
vacas y sementales. 

Ahora es tá el ucior Contreras recosiendo el fruto de sus desvelos por figurar en
tre les buenos ganaderos, y hay que con esar, por l i s muestras vistas ayer tarde, qne 
st a reaes le hacen quedar bien. -jt jk " S ^ 0 . 

Para su present telón en una p l a n de 11 importancia de la de Barcelona envió una 
crr r lda de toros de pelo n aro, finfsimOí, bien criados, de pezuña di nimit;i, larga cola, 
desarrollado morrillo y bie.i armados. Hermosa presentación que no negaba la casta 
de Romero Baltnnseda. 

Por su pelea i a nbién acreditaron la marca: 
E l cuarto fué un gran tero, el más bonito, muy bravo, que ya do salida se finT- t ras 

el primer capote y remató de testuz contra les tablas; esto creo yo que lo a ton tó algo; 
pero no le impidió urrancarse des Je largo y con c raje a los caballos. 

L e siguieron en orden de bravura el quinto y el tercero. E l primero, airo engatilla
do, traía poco poder, aunque bravo, y u n í exagerac ión de nobleza. E l segundo creí que 
iba a ser la mancha de la corrida; empe2Ó huyendo, pero se en :eró y cumplió debida
mente. Y el sexto tardo en varas, pero cuan lo ar remet ía lo hacia como los buenos to
ros , y noble en lo demás . . . . 

Bien empieza el señor Contreras, y s i no hace como la mayoría de los ganaderos, 
nue supeditan su buen nombre a los billetes de Bance, s e r á «n buen coulmuador de la 
casa MuraVe y merecerá los aplausos de la afición, necesitada de ganaderos con con-
cienc'a que hilen muy delgado en la sele.c órvdel ganado, hoy manso en su mayor ía . 

Desde luéso mi felicitación al nuevo ganadero y que so repita. 
E l publico y a se fijó en lo que di^o y ovacionó a los toros primero y cusrlo al ser 

arrastrado . ¡ E s c a n d a l o s o , la to lera-bla l 
Con fianado de tan excelentes condiciones no salió ayer el público satisfecho de la 

i i e s t a y la culpa fué de los de siempre: de los picadores. . . ' , , . 
Ni una sola vez p i a r o n esos caballeros en regla; al contrario, como si lo h i ae raq 
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adrede, metían la puya en las paletillas. Ni una sola vez buscaron el toro por derecho,, 
y cuidado que ayer se colocaban que ni amaestrados para lucirse plcudores malos. 

A l servicio de caballos también le cabe su parte de culpa por lo malo; pero conste 
que cuando los del cas to reño montaban bien hacían lo mismo que cuendo montaban 
sobre jamelgos Imposibles. 

Y o no sé s í será verdad que hay l a perniciosa costumbre de que los ganaderos r e 
compensen a los picadores con propinas pera que les traten bien sus toros. 

Y , si es Verdad, como el señor Contreras es novato, ignorará esa mala costumbre y 
tendría su explicación la conducta de les picapedreros. No se comprende de otro modo. 

E l presidente se gxnd une bronca al cambiar la suerte en el cuarto, bravo y coq; 
agnllaa. Y o comprendo que el buen señor se pondr ía nervioso ente el pugilato de los 
picadores por quién atrave-aba más el caballo ante la res y rajaba mejor y did ta se
ñal cuando el bravo animal tenia dos ojales en la paletilla y estaba Incólume en el mo
rri l lo. 

¡Escandaloso, intolerable! 
R o d a r t e . 

Empezó saludando al que rompió plaza, de non bre Palomo, con cuatro lances na
turales y otros tantos de costado muy parado y muy torero; quebró medio par de las 
cortas y cua r t eó uno de los usuales, mejor é s t e que aquél , dió el acostumbrado pase 
de rodillas, otros algo embarulla o y un pinchazo; más tela, otro pinchazo en una arran
cada del noble tón Pulomo y media buena en tablas. Por abusar del muleteo mol ine ' 
t e r e s c ú que hoy estó de moda, el toro aprend ió lo que no debía y «e hizo la cosa 
pesada. 

Con el cuarto no se entretuvo, porque estaba qnedadote, y a los pocos telonazos 
lo despachó <le una superior estocada. 

Tuvo que matar el quinto, porque Posa l i lo estaba en la enfermería, y metió el pie, 
resa l t ándo le una estocada baja; después hubo un pinel a o y media ligeramente tendi
da. Ace r tó a dtscabellar al tercer gi Ipe. Rodarte fué muy aplaudido. 

E n quites y ayudando e todos sus compañeros incansable» 
B o s a l l t o . 

Só lo mató un toro, e l segundo, de un pinchazo, media atravesada, otro pinchazo • 
descabelle, r e t i r á n d o s e a la enfeimerfa con un punt izo en el labio inferior y no volví' 
a sal ir . 

E l público que gusta de los toreros emocionantes, aunque no sepan andar por 
ruedo, ap laud ió estrepitosamente a k'osaiito. 

A mí me da pena que se dé coba a muchachos como Rosali to, qua ea un oficio ma
nual podr ía ser algo y con menos peligro. L o s triunfos de Rosal i to como torero. „ fo
gata de Virutas, que dijo Maura. 

J n a n B e l m o n t e . 
Bueno; y a hemos visto a l fenómeno sevillano, completamente sevillano, pero no 

fenómeno. 
E l P o l i , r o s l n r a s , e l excelente banderillero del Gallo, dice del joven Belmonte 

que «se lía los toros a la c in tura» . 
E s e lío consiste en la media veninlca que hizo cé lebre el Espar te ro y que ejecutaba 

con pasmrsa valentía y seguridad. 
Belmonte so pasó toda la tarde procurando «liarse los toros a la c in tura», pero no la 

resu l tó . Ejecutó en sus dos torca unas verónicas que a la legua se ve que el muchacho 
empieza y por ahí es posible que llegue a hacerlo bien; es cuest ión de p rác t i ca . 

C o n l a muleta tiene ya el feo vicio iy ahora empieza! de torear con la derecha, bos-
tante bien, por cierto, ignorando, sin duda, que el brezo derecho es e l del estoque y 
que el de la muleta os e l izquierdo. l,n muleta debo manejarse con la derecha como re
curso; para el joven Belmonte el recurso es la izquierda. • " 

E n todo es^o e s t á cerca de los toros y no me desagradó; pero llegamos al trance ra
ta!, al momento de meter e l estoque, y ¡adiós, fenómeno! Belmonte se echa fuera des
caradamente, barrena, pincha donde hay toro, y eso no puede ser, joven. E s o sólo se 
lo toleramos a uno que e s t é a ora gulleando y , con todo, • veces nos metemos con é l . 

L o de plnd ar y barrenar lo hizo con e l tercero, nn torito para lucirse v entregarse 
cualquier tore o; el -Sucv.v, «Me dejan. 

E l que c e r r ó plaza murió de un pinchazo que se fué ahondando a fuerza de capota-
z o s y media en su sitio alargando el brazo y niyemlo, 

C l a r o , le habrán dicho a este muenscho que con cuatro pases bien hechos, aunque 
sea con la derecha, y l i ándose los toros a la cintura» es lo suficiente pora ganar p é -
piros a montones y que esa de matar en corto y por derecho ha pasado a la historia 



\ 7 
y él 8!¡2ue ten sabios consejos. Y mientras se lo aplaudan y encima le llamen fenómeno 
hará bien. 

¡Adelante , joven sevillano! 
L o a b a n d e r l l l e r o a . 

S i de loa picadores he dicho lo que he dicho, de los peones hay que hacer constar 
lo contrario, aeneraimente se pusieron buenos pares y se corrieron bien loa toros. E l 
mejicano Rivera reaparec ió después de su cornada de \ alenda y fué saludado con 
aplausos. 

L o a monoaablos , 
A un monoaabio lo convir t ió en Vedrinea de un hoclcazo el cuarto toro. L o raro es 

que en cada corrida no Vayan media docena al hospital, por lo entrometidos. 
AZARES. 

RRSPDESTAS.—Sellor A . C : Antonio Fuentes n a d ó en Sev i l l a el dfa 15 de Marzo 
de 1860. 

Sefior N . M . : ¡No hay derecho! O le sobra a usted el tiempo ¡feliz mortal! o se ha 
propuesto usted poner a prueba mi paciencia. ¡Alá me la conserve para atender a c u 
riosos como usted! Pero como a mi <no me causan pavor» los preguntones, allá van de 
una vez contestadas sus preguntas: 

José Gallego Mateo (y no J o s é Claros) . Pepele I I I s nació en Sevi l la el 19 de Marzo 
de 1885; tomó la alternativa en aquella plaza el 28 de Septiembre de 1905 de manos de 
Bonar i . lo y el primer toro que mató era de Muruve y se llamaba Cumplido; alterna
ba también en la corrida Bombita I I . Mur ió P á p e t e I I I el 7 de Septiembre de 1910, 
en la plaza de Murcia, alternando con Mnchaquito, por efecto da la cornada que le 
infirió el primer toro, E s t a liante, de Pa r l adó . L a última corrida que to r eó en Barce 
lona fué el 11 de Julio de 1909, con Cooherito, en la plaza antigua y toros de Esteban 
Hernández . , , 

Faustino Posadas n a d ó en Sevi l la el 9 de Noviembre de 1S84 y murió en la plaza 
de Sanlúcor de Barrameda el 22 de Agosto de 1907 de la cornada que le infirió el p r i 
mer toro, Agafeto, de Mlura; le acompañaba Corc/talto. E n Barcelona to r eó su última 
corrida e l 14 de Julio de 1907, en la plaza antigua, con ReLimpagu i to y torca de 
Arr ibas . 

L a x a r t l l o / / n a d ó en Córdoba el 16 de Jul io de 1880; le dló la alternativa en M a 
drid, el 16 de Septiembre de 1900, Mazzantlni, cediéndole el primer toro, Sard inero , 
de Veragua. Murió en su ciudad natal el 8 de Abri l de 1910. S u última corrida en B a r 
celona fué el 26 de Abr i l de 1903, en la plaza nueva, con Vicente Segura, que debuta
ba, y toros de Veragua. 

F a h r i l o murió en Valencia a las cuatro y cinco minutos de la mañana del día 30 de 
Mayo de 1897 de resultas de una cornada que toreando en aquella plaza el dfa 27, con 
Reverte, recibió del toro Lenglieto, de Cámara , corrido en quinto lugar. 

Torerito murió en C ó r d o b a el 22 de Noviembre de 1900. 
Pegote n a d ó en C ó r d o b a en 18S2 y murió en un manicomio en 189S. 
P a r r a o , a l que usted ha matado (¡criminal!), n a d ó en Sevil la e l 15 de Abr i l de 1875 

y continúa vlvito y coleando. L a última vez que la vimos en Barcelona fué en la pla
za nueva el 29 de Junio de 1001, con Maclniauito y reses de Conradl. 

I . i t r l , otro torero que mata usted (¡Nerón!), vivo tranquilamente en Huelva, retira ' 
do de su profesión desde el dia 6 de Septiembre del a ñ o pasado, que se cor tó la cole
ta después de torear en aquella plaza, lunto con Cocherilo y Vázquez, reses de L a f f i -
te, resultando con un puntazo leve en el cuello. T o r e ó por última vez en Barcelona el 
2 de Septiembre de 1900, en la plaza nueva, alternanao con Minuto y Domingulr. n 
l a muerte de toros de Conradl. 

L a g a r t i i i l l o , al que mata usted también (¡el cólera apuntillando toreros!), goza di 
perfecta salud, retirado del toreo. E n la ulüina corrida que trabajó en Barcelona-es. 
toqueó dos toros de Jorge DIa?>y uno de Conradi, en la plaza nueva, el 26 deOctubr. 
de l902 , alternando con Padil la, . V a / " ^ y Car r i l lo . • . „ „ . , , 

Chicorro murió (¡esta vez ha acertado usted, hombre!) en Jerez el 26 de Mayo d* 
1911. Se re l i ró del toreo en Barcelona el 29 de Octubre de 1899, a c o m p a ñ á n d o l e / ' w . 
r r ao y su sobrino Jerezano, al que dló la alternativa. Los toros eran de r l l iber t i 
Mira . 

Juan Lucas Blanco, a quien usted no mata, creyendo, sin duda, que vive, n a d ó en 
1823 y murió en 1887. T o r e ó por última vez en Barcelona en Septiembre de 1857, oK 
temando con L a v l , 



CJmfero fué herfdo en Zaragoza y ffláriiS o conaectiencfa de no haber sido Men títfS 
rado. E n Barcelona toreó por última vez en la plaza an t í jua el. 14 de A b r i l de, 1901, 
con Camisero y Mon iy toros de « r r i b a s . • HIÜS^ A t u n a s i a i l H 

Francisco Pifiero Gav i ra nació en Carmona el 17 de Noviembre de 1873; tomó l a 
alternativa en Murcia, el 7 de Septiembre J e 1895, de, manos de L a s a r í i / v , a c o m a ? 
ñándoles Mazzantlni; b s totos eran de Palha. E l 20 de Enero de ISOs, n b s cinco de. 
la mañana, en la calle del Principe de Madrid, se t r abó do p í l a b r a s Qavlra con el poli
cía Blanco, que le d isparó un tiro, hiriéndole gravemente, muriendo ssis días d e s p u é s , 
a las ocho y veinte de la mañana, en la calle de Leganitos, mientras era conducido en 
una camilla desde el Hospital al Instituto Rublo. T o r e ó Cíavira en Barcelona por úJU* 
ma vez el 24 de Septiembre de 1897, con Vicente Fer re r y Fepin y toros de Ildefonso 
Gómez . ' . VÍ ̂ t, «rJ^aí, aftAMAnh 

Por aho ra hemos terminado, porque me anuncia usted otra sene de preguntas. 
Hágalo usted e dosis - y le con tes t a ré con mucho gusto, como a todos los que preaun-
tan'cosaa contestables—, porque a mi no me sobra el tiempo y además , s i cree usted 
que el periódico lo vamos a hacer para su exclusivo recreo, seha equivocado, amigazo. 
jNo hay derecho! 

P L A Z A V I E J A 
S E I S T O R O S D I B D O N " J O S É XJ O Z A . N O 

L A G A R T U I L L O - V A L E N C I A N O - F L O R E S 
N o v i l l a d a d i u t i n g a l d a . 

Con todo y ser anunciada como corrida de toros la función verificada ayer tarde, 
aun figurando en el cartel matadores de alternativa y procediendo ¡os bfc ios de una 
antigua ganader ía , ni la fama de los primeros n i e i c r éd i to de la segunda Jo daban c a 
rác ter de función taurina de alguna importanda. 

E r a n loa espadas tres toreros olvidados de la afición, por lo menos en esta capital, 
cayo p iblico ha pasado largo tiempo sin verles. 

J o s é Moreno Uigar lu ' i l lo no había trabajado en Barcelona desde el 10 do Junio 
de.1906, en cuyo día, alternando con Minuto y Machaquilo, es toqueó dos toros de 
Otaolanrruchi. Valenciano to r eó en la novillada verificada en las Arenas el 20 de 
Septiembre de 1903, despachando dos toros de Miura, turnando con Maera y Moreno 
de S a n Hernar ' lo , y . . . hasta ayer. Floros había toreado en Barcelona más reciente
mente; pero, así y todo, habían cumplido va dos afloa desde la última vez que lü 'h izo , 
que f é en la novillada verificada el 5de Junio de 1910, en la cual, alternando con O** 
Honcilo y MnrltnU >, mató dos toros de Rodrigo So l í s . 

L a ganader ía d» don José Lozano, d * Priego (Córdoba) , no era conocida en nues
tra c i «dad, aun cuando sí los bichos d i au pro.edencia, perteiecientes a las ganade
rías de don Kafael J o s é Barbero y marquesa de OntiVeros, lidiados en esta plaza por 
L a g a r t i j o y Machio y sus cuadrillas en Junio de 1871. 

L o s t o ros . 
Mansos perdidos, haciendo extraftos a los capotes y tomando los puyazos o rega

ñadientes o con la salida tapada, para salir huyendo y coceando. L a presentación de 
los bichos detestable, bastos todos en grado sumo. 

E l primero, colorado, aldinegro, veleto y de fea estampa, llegó a cumplir en el p f l -
mer tercio. 

E l segundo salió con paso de buey y fué lidiado enmedio de una continua grita, pues 
el público estuvo siempre protestando de la presencia de aquel manso en el ruedo. 
Doliéndose al hierro fué pinchado cinco veces por los piqueros, que reblízaron con e l 
bicho un descarado acoso. 

E l tercero, jabonero, fué buey de solemnidad también. Huyendo tomó el callejón y 
ton;ú los precisos puyazos pi r a librarse de la quema. • 

E l cuarto y e| quinto pasaron a pesar de su mansedumbre; pero el séxfd'jfti tld pasfr 
y fué condenado por cobarde a fuegos japoneses, esto es, a fuegos artificiales a l a luz 
del día. Vamos, que le tostaron e l morrillo. Y con este ya son once loá bichos foguea
dos en la plaza viein. No ha pasado mes sin fogarata,como puede Verse per la siguiente 

E s t a d i a t i o a p i r o t é c n i c a . 
Dejando aparte los bichos retirados al corral, han sido banderilleados con fueüo 

este año en este circo los siguientes bichos: 



E l (jolnto de P é r e z Concha, el 17 de Marzo. E l tercero de Beníumea, el 14 de A b r i l . 
E l tercero de Palha, «I 28 de Abr i l . E l tercero bis de i ópez Plata, y el cuarto bis de 
Calatina, el 12 de Mayo. E l primero y el sexto de Arr ibas , e l 26 de Mayo. Hl tercero 
de Vera jua , el 16 do Junio. E l primero de Nandtn, el 14 de Jul io. E l segundo de Anas» 
taslo Martin, el 4 de Agosto, y el se .to de l a corrida de ayer, como queda dicho. 

S e ha batido el record de la pólvora. 
IT^!O1J?S n í o i J ' HÍ. ifiaal 2<0* • •padao . 

No eran los toros lidiados ayer muy a propósi to para que luciera el trabajo de los 
espada . Bastan a lucieron é s to s qui tándoselos de delante. .', SBV ' 

' Laj¡arl if iJ/o emp\e6 para despachar al primero una faena breve consistente en va
rios pases dados de corea, pero sin dar a los pies e] menor reposo, y media estocada 
muy buena a voJapló entrando muy bien. C e r r a / i l l a s a la primera. E l espada fué aplau
dido. 

Aguantó al cuarto regularmente con el trapo rojo y metién 'ose con confianza en 
el sitio de los peligros met ió media estocada que resu l tó un poco' desprendida y le va* 
lió palmas. 

Lanceando de capa mos t ró buenas deseos; pero los toros no permitieron grandes 
dlbuios. 

Dirigiendo descuidado. Durante el primer tercio ac tuó de continuo un amontona do 
pelot6n de infanles y jinetes. 

E n conjunto quedó bien, pero sin llegar a entusiasmar a las masas. 
Valenciano fatal. Dlcno sea an BU descargo que su primer manso vlóse obligado a 

despacharlo en t r é las ruidosas protestas del publico y e i estas circunstancias es pe* 
dlr mucho pedir serenidad y s.ngre fría. Así el espada s i l o t r a tó de acabar con el to
ro para acabar con la bronca. E n medio da un diluvio de capotazos di i algunos pases 
bailotea .os, sallen lo achuenado um vez y realizando los siguientes viajes o caminos 
de hierro, un sablazo cogotero y atravesado, un pinc lazo saliendo el diestro rebo
tado por la cara y el estoque despedido, media estocada entrando d s d ; muy largo y 
volviéndola cara al meter e l brazo, un sabhzo bajo a media vuelta y c u a t n intentos 
de descabello consecutivos, doblando al fin el maiso en medio de ensordecedera s i l -
bu. £1 público mand 1 que callara la música . 

E l quinto p i s ó pres miando algún cuidado a manos del esca l a y é s t e , d e s p u é s de 
anos pocos pa es. a t izó un pinchazo y me lia estocada delantera, siifendo co^ l io apa
ratosamente por la entrepierna, metiéndole el toro la cabeza al verle en el suslo, can
sándole un varetazo en un brazo y varias contusiones en un muslo. 

Retirado J o s é Pascual a la enlermeria, empuñó los trastos Lagar t i in to , qtte al in« 
tentar el deacabello last imóse la muñeca derecha y pasó a la enfermería también. A c a 
bó con el toro F lores , descabellando a la primera. 

T r e s espadas para matar un toro. 
E l tercer toro llegó completamente quedado al último tercio, y FJores , muy despe

ga Jp al principio y confi ndose después , se llmltd a defenderse con la muleta, y en
trando con rectitud metió una estocada muy buena que le val 'ó una ovación entusiasta. 

A l fogueado pasólo con tranquilidad, dejándole siempre llegar al trapo, y se desjii* 
zo de él mediante un pinchazo bueno y media muy buena, siendo ovacionado y sacado 
an hombros 

Lanceando de capa y haciendo quites logró alguna vez adornarse a pesar de la fal
ta de codicia de los toros. 

Puso al tercero dos pares con escasa fortuna. 
E n conjunto su trabajo gus tó al público. 

L o d e m á s . 
Los picadores no pudieron tomar a los toros como quisieron, sino como pudieron, 

picando de refilón. 
P e l o B b a a a e T i i k r o s , 7oberneri /oy tfegret. 
E l público fastidiado. Una parte da él, compuesto de zuhls de la peor especie, trato 

de meterse con los revisteros que cumpliendo deberes profesionales es tán en el b i l -
cpnclllo destinado a la Prensa. Y todo porque los bichos resallaron manso'?. Habrá 
qup ovacionar a los periodistas ctMndo salga un toro de bandera en vez de hacer dar 
al meyoral de la ganaderlt la vuelto ol ruedo. **Mr\ B - " 

L a guardia civi l tomó possiciones, pero no tuvo que Intervenir porque aquellos co
bardes so escabulleron a í notar la actitud enérgica y serena do nuestros compaileros. 

L a entrada flota. „ _ 



A á o s f o 

E F E M E R I D E S 
E L T O R O « P R O V M C / A L ' 

Con motivo de la feíUvidad de San Maatn, celebi <38e hoy hace 
Veinticinco años en la.'-obe. b¡a pl.iz i de Tarragona una corrida 
en l a que ficmó como único espada Manuel García , ú s p a r t e r o . 

Eran los biciio» de la ganader ía de don Victoriano Rip i tn i lán 
y resultaron exceien.es, pues lueron bra.o i en e i primer tercio, 
p isando nobles a los demás., 

Distinguios; entre todo» e l quinto, llamado Provinc ia / , colora» 
do claro, ojo de perdiz y bien puesto de cabeza. Duro y valiente 
ton los picadores, l legó a tonar la friolera de ve nte puyazos, r e 
partidos entre Curo . Tr igo , Ventiundit y Cue- ta , nac i éndo l e s 
medir el suelo gran número de veces y dejando siete caballos 
muertos en el redondel. 

E l públ ico pldiij que locara la múslcn, y la banda del regí* 
miento de Málaga , rompiendo con sus acordes, completó aquel ene Jro febril de entu
siasmo» *Vft2 * ' 4 ' '' 

Muchos espectadores pidieron que fuera perdonada la vida al bravo Prov inc ia l , 
E s t ? , con el morrillo completamente despedazado, pasó a los otros tercios apurado 

de facultades, por lo que Espar te ro , después de brindar la muerte del toro a la baro
nesa de la Selva , en picó m trasteo breve, ocabando con el ble! o mediante un pincha
zo y una magnífica estocada, oyendo el diestro una ovación estruendosa y recogiendo 
adeináa ¿ ran número de tabaco . 

Los aplausos dedicados al matador sevillano s J prolongaron tanto que se enla
zaron con los que el público prodigó al bravo Prov inc ia l al ser é s t e arrastrado. 

Y 

C r ó n i c a s ñ i r e l i b r e . 
N A T A C I O N . 

C o n una puntualidad desusada en los anales del Club Natación Parrs lona se efec
tuaron ayer mañana las carreras de niños y seí lor i tas . 

A loat seigneur lout honnenr debieron pensar los del club; se trata de señor i tas y 
no es cuest ión de hacer como otras veces; anunciar concursos con y sin Imndicap para 
lae 11 '60 y a la una todo lo más i ue hemos hecho es bafi rnos y agotar h gran dosis de 
paciencia de loa reporteros. Es to en . I argot periodíst ico te 1 a i a nn palo que espero 
no les dolerá mucho, pues tal es mi inten'.ión. 

Poco después de la i ora anunciada e m p e ó la carrera de nif.os en min-ero de once, 
alguno de ellos ya talludilu. E l recorrido de U n metros con una virada, lo efectuó en 
2! 40" R . Bo l i l l y pocos según os despnos T . Rlbalta, que ganaron las 2 medallas ver-
meiU L e s slguieion en orden N . Singla y J . CaKedo , q :e obtuvieron las de bronce. 

Para la carrera de .señoritas de iüual recorrido i.ue la a tcrlor, se alinearon seis bo
llos capullos que llegaron por el siguiente orden: M . Rihalta en 2' <10", K , Bnlbena, R . 
E l i a s , C . Rlbaltn. K . Bach y L . l or t 'n r u é fueron premiadas con medallas v e r m e i l y 
broncejy muy felicitadas por su recorrido, así como por haber prestado su eooperadOn 
a la fiesta náut ica . 

Como de costumbre é s t a acabó con un p n ti Jo de water polo entre amigos, que aun* 
que alguien .ii a que ganó, todo quedó en casa. 

C A R R E R A P E D E S T R E . 
L a Comisión organizadora, que sun no le lia sido posible terminar el reglamento, t e 

ve obligada n anunciai' una reforma en la concesión de premios que se había publicado, 
por haberse presentado tan evorbitantc número de concursantes que no e-posible 
conceder premio a todos; por lo tanto, ee acuerda abrir de nuevo la insci ipción con l a 
enmienda de que sólo se concederán como premios: l ina medalla de venncil el L0 , una 
de,plata al 2.°, una plateada al 5.° j hasta el número 2ü una de bronce. 

I . " . , u i I,I no tendrán derecl.o a premio, pero ai opción a un vermonth. 
E l recorrido se r á e l mismo, o sea, salida de los Jardinets de Uracia y llegada a los 

baílos de San Sebas t i án . 
L a inscripción será gratis para los socios del Club de Natación Barcelona. 
Los demás que pertenezcan a otros Clubs , abonar, n una peseta, que será devuelta 

a tftílos los que se pongan en l ínea al efectuar el recorrido. 
Pueden inscribirse en el domicilio t e l Club organizador y en los baHos Solé , calla 

de Sa lmerón , 15, Grac ia , hasta el día 28 del corriente v hora ocbo de la noc l^ . 
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C^pa Ciudad, t n e! campo del R . C . Deportivo Espaflol contendieron ayer tarde 
loa clubs ¡ u n í o r s Stadura-Marcantil , actuando de referee el seror Oreen. Los jugado
res, como si sintieran l a pesadez de la tarde, la primera calurosa de Agosto, estu
vieron poco aciivos y no supieron dar al partido aquella movilidad que ea e l mayor 
encanto del foot-ball. 

Stadium estuvo dominado sien pre y consiguió 6 goals contra 0, O t e o g J l i 
Barceiona-Sabadel l . Estos clubs efectuaron un Interesante partido en el campo 

del primero. Es te lleViiba algum veníala en un principio, p jes llegaron a 3 contra 1; 
pero los sabad.-llenses forzaron la máquina y terminaron con i n empata de 3 a 3 . 

£ í ioa / ío / -Cí2/ j / J .—Elementos de diversos teams de estos clubs jugaron en el cam
po del Cata lá un partido de enirenamiento con algunas gotas de g u a s a , y como estos 
oíos vieron un goal que no dio el re fe rée , no es fácil precisar s i tueron 4 o 5 los goals 
que^conalguió el Espartol contra 0 sus contrarios. 

F C C F 
E n la noche del sábado tuvo lugar la continuación de la Junta de la Fed'eracl fi C a 

talana de Clubs de Foot-ball, suspendida anteriormente por el delegado gubernativo, 
como se r eco rda rá . 

Cesiiron esta vez los vientos de fronda y el presidente, seflor Perla, no tuvo nece
sidad de abrir esta vez el paraguas ante el chapar rón de cargos que le cayó en la se
sión anterior. Con la mayor tranquilidad y ante 28 del» gados de los 30clubs que com
ponen la f ede rac ión se vet i el orden del día o sea fallar el asunto Avens-Badalona y 
renovación de la Junta directiva. 

Pura al pleito Aveny-Badaionii, previa aceptación de las partes de repetir el parti
do objeto del litigio, resolvióse facultar a la Junta directiva para que designara un 
campo neutral. 

P roced ióse a la votación de la Junta, dando el siguiente resultado: 
Presidente, doctor Tarruel ld; vicepresidente 1.", seflor Collel l ; vicepresidente 2.% 

señor Ofcrreta; tesorero, seflor Poch; secretario, seflor B r u ; vicesecretario, seflor 
Ve rdú . 

Un aplauso de simpatía saludó a la nueva Junta, que le ha de alentar a la ardua l a 
bor de poner en paz a tirios y troyanos, tarea tal vez difícil a otros que no fueran 
ellos, que gozan de prestigios y aprecio entre el elemento footbalíst ico. 

Loog» 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S * 
Oiba en Europii.—Harao» recibido el número 57 de l a revista Cuba en Europa, que ve la 

lux en esta ciudad. Aunque para un periódico como ese, que tan notable* número* ha publi
cado, le es dincll sottener siempre a l a mlima altura su crédito e« lo cieno, que Cuba cu 
Buropa no sólo lo mantiene, tino que de día en día logara mayor 7 mis justo renombra. 

E f número de referencia, como t<>doi lo* anterior;*, *o baila mur profusamente ilu*traa 
do. He ahí ana enumeración de lo* grabados que contiene: Doctor Bernardo Moa*, director 
de la Ca*a de Salud de la Asociación de Depsndientc* de la Habano.—Sefior Julián de Ava
la, cónsul general de Bspafis en Liverpool.—Mayor general Mario G, Menocal, dos retra* 
to«, uno d»oUosen trajB de campnUa Retratos de su e»po«a e hijo*.—Seflor Carlos Mur 
t i , delegado extraordinario de la A*ociacida de Dependientes 4l« la Habana, en electo 
celebrado en su honor en l a Cata de América.—Señorn Dolores Bastar de Marti.—Hotel 
Campoamor, de Cojlmar.—Un trozo de laa antiguas murallas de l a Habajia.—Isla de Pinos: 
L a ría y la carretera de Nueva Gerona a Santa Fe .—La catedral de Matanxas.—Habana: 
Cascada del rio Almendares.—Plantación de henequén . -La siembra del tabaco.—Muelle de 
Caballeril de la Habana.—Un aspecto del paseo habanero del Prado.—El Morro de nochi. 
Sefior Clemente Vivanco, magistrado de la Audiencia de l a Habana.—Vistas de Matanxas. 
Un platanar y otras vistas campestres de Cuba. 

, Hl texto de ese número de Cuba en Europa es tan selecto y variado como de costumbre. 
Lo ferman artículos muy interesantes acerca de asunto* cubanos de carácter económico, 
histórico, agrícola, etc. E n la sección destinada a noticias publicanso mochas de gran inte-
r<r-s, taU-s como precio* de mercancías, listas de comerciantes, etc., y que pueden ser de, 
«»ma utilidad para cuanto* *e propongan exportar artículos de procedencia europea a la 
3»Ten y próspera Repdblica cubana. 

Por Esos ÍÍUHIÍOS,-~LOS títulos principales de su último número son: Viajes ideales, por 
Manuel Abri l ; L a ensoflanza en Madrid; Lo* grupo* escolares; L a ciudad deoconocida, por 
A . Hoyosr Cabras monteses en EspaB»; Pax en la tierra, cuento a>em*n. 

Nuestras hermanas, por Henn Luvedan, traducción de A . de la Pedra?n,-i 'orina parte 
de la biblioteca Domenech. , 

Se ha publicado el número 5 del segundo año de 1» importante revista art ls-; 
.ica .«Hse«»«. Contiene hermosos grabados reproduciéndola» mejoies obra* da l a última) 



29. 
Eapotfdfti nacional de Bellaa A r i e l te MadrM, ilostrado con correcta y literaria c r i tk* 
de aquella Exposición, firmada por el notabl* crítico R. Balta de ta Vega. Lnogo ua a r -
tícolo sobre " L a Indumentaria en la aritlsnía América, , Ilustrado con magníficos grabados 
reproduciendo ejemplarei a2iecas y peruanos, alguno en colores, pertenecientes al Museo 
Arqueol6s;ici) nacional, y, finalmente, un concienzudo artículo titulado •Encaje» n mano,, 
dtbidoa don C arlos Botaron, con magiilficas reproducciones Cñ negro de encajes catala
nes y castellanos de hilo de oro y plata y «I bolillo, punto de aguja guionre, puato de E l a n -
des y toda aquella riquísima colección de encaje» dignos de figurar en an Musco y qno son 
oriíullo Je Qnestra prodneción nacional. f 

Por todos estos'raotivos Museum, que publica la casaThoma», por su proseatacido y por 
so contenido es, sin disputa, l a mejor revista artíst ica de España y aun sigue la casa «di« 
tora afianzando a cada nuevo número este crédito y esta fama, que es casi ya universal. 

rfcl J/MBÍÍO trae en su liltimom'imero profusión de artículos, é n t r e l o s cualer 
eliaremos los siguientes, casi todos ilustrados: 

Alrededor del mundo.—Los peces trepadores,—El caballo y la talud,—Las pinturas no-
ralea-y los microbio».—Contra moscas y mosquitos <Ji\ mosquero á t lo» mejicanos.—La 
sapresión de la» aguas estancadas,—Un pe» qoc acaba con las liebre-1.—El Museo más an
tiguo del mundo.—El hamo antiséptico.—Un oráculo curioso.—¿Cuál es la monta na más 
alta?—La verdad aobre el Mar Muerto (Lo que el viajero ve en el lamoso lago).—Los pie» y 
la inteligencia.—La electricidad en la cocina.—La huelga del verdugo.-r-Ln nuevo motor 
de viento.—La longitud de los intestino».—El vocabulario. Infantil.—Lo que ganan lo» 
boxeadores. - U n sahorí moderno.—La industria del opio (Sn historia.—lil opio, útil e ino-
fentivo.—Cómo se obtiene).—El cólera y los ditile*. - K l pe» más carnicero (Las hazañas 
del caribitoi.—Postales de toda» partes.- r-;l tamaño de los anímalos (Los vertebrad.05 m i » 
grandes y más chico»).—¿Se puede atravesar el Atlántico en dirigible? 

L a espantosa catástrofe ocurrida en la linea del ferrocarril Pau-Toulouge-San sebos* 
tián, cuyos sangrientos detalles son verdadenmente horrible», es nna de las nota» gráfi* 
ca» má» emocionantes entre las que pulilica esta semana la gran revista de información 
grMc* L a Actualidad, tme contiene, además, la» regatas de San Sebastián y la cogi" 
da de Manolete en aquella plaza de toro-;, el terrible ciclón del lago de Como, la huelga 
de lo» ferroviario» andaluces, la insurrección de los albaneaes contra el Gobierno turco, l a 
fiesta de los vendedores del mercado de Santa Catalina de Barcelona, y, en una palabra, 
cuantos acontecimientos de interu» han ocurrido cu Cataluña y el resto de España, como 
también en el ezti anjero. 

E n el t u t o literario, tan stlecto y ameno como de costnmbre, figuran las firma» de Ko* 
ca y Roca, Pedro Mata, P. Eduardo de llray, Antonio Caatallops, Carmen Karr , Joaquín 
Belda, Antonio B . Pont, J . Borrá» de Pitlau, Bernad y Durand, Eederlcó Bonet, Katairo 
Blanco, Foro, etc., etc. 

Acaba de aparecer el número correspondiente al mes de Agosto de la importante revi»* 
t.i • - Lirismo Ha i-rlona-Airacaon. que con tanto éxito viene publicando la Sociedad de 
Atracción de Forasteros. 

E l pr -senté número, más interesante, si cabe, que los hasta hoy publicado», viene dedi* 
-ado a propagar las belleza» de Cataluña'en «os diierenteg aspecto» de mar y montaña, in* 

sertanoo preciosos grabados de los acantilado» pirenaicos y mont»errat |no» y hermosas 
vistas de nuestras incomparables costas 

L a sección correspondiente a excursiones por Cataluña es(á dedicada a VlUanueva y 
Oeltn'i con motivo de la inauguración del barrio de chalets Santa Lucía. 

Publica, además, alguna» actualidades gráfica», constituyendo una publicación muy in1 
teresaá te para el objeto a que se destina. ) {, 

E l número'¿12 del VJolc*»»» de la Cámara de Comercio r Navegación d« Barcelona co-
rre»pondiente al m«s actual, contiene el siguiente sumario: 

E l tratado de comercio con Portugal, fnlorme de la Cámara — L a vida de la CSái i td du
rante el mes de Julio.—Suscripción para premiar la conducta de do» obreros.—Vida coope
rativa económica de Barcelona (mes'de Julio).-Oísposiciones oficiales.—Publicaciones 
recibidas —Servicio comercial.^-Noticia» genérale».—Cotizaciones.—Estadísticas. 

E l Hombre y la Tierra, traducción de LJ/omme eí L a Terre, de Reclús, lia terminado 

su publicación. " , < « V & f t S v IJF̂ '̂ &ir̂  
O B R A S C O M P L E T A S D E J O A N M A R A G A L L . 

Se es tá en l a actualidad procediendo al reparto de los volúmenes, segundo de l a serie 
catalana • segundo de ta castellana de las obra» completas de Juan Maragall. E n el segun
do tomo dé l a aeric castellana se contináa la publicación ordenada de sus artículos. 

E n el tomo cata lán que se está repartiendo se han reunido bajo cronológica ordena
ción lo» trabajos qne el maestro publicó en revistas y periódicos y sus numerosos próloiros" 
Preceden al volumen las nota» autobiográficas de Marngall. ^ ' 

Dentro de pocos días se orocederá al reparto de los tomos siguiente», entre loa cualM 
figuran las traducciones de Coethe. 
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Q U E B R A D E R O . 

Concurso núm. 121. - A - O X T A T T I G A 
Frénalo d© SO pesetas. 

Los 6< cuadrados son recorrido» en U movimientos por la ¡ntrépldti nadadora qne apa^ 
recm en el iitllmo cuadrado de la derecha, que es de donde sale y »I que tutlve. Indlqnese 
sobre <1 dibuir, por medio de linea? o series rte rumos horíwntale», verticalt» y dia^oaa-
Umf.aí reeord eiectuado por la nadadora en sus I I movimiento» y de modo qí«s ^ U M ^ C 
por todos loa 64 cuadrados. . . . , - . , 

L a «olncidn, pa r» que dé derecho a l preuuo, de »er « i a lamente iiriml a la qne pu-
bticaremos en e lnúmcro correspondiente «19 de Septiembre. S i l o s ÍO agonis ta» fuesen 
dos o más , se distribuirá entre ellos por parte» igunlts el premio de 50 pesetu*. 

E l . Hioeawiel-«m*ío-do*olu« -'«rminíf ' - • M » * ^ — -
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C H A R A D A 
de Bín//o Ctmela, 

E » u maüana he sabido 
qnev lU por L a Habauada 

. hay un hombre asesinado 
de una manera tan bá rba ra 
que entegiud* dos tercera 
un prima dos tercia cuarta 
proristo de prima das 
que obtengo del juez de guardia 
para prender al autor 
de tamaña salvajada. 

Llego al lugar del suceso, 
procuro inquirir con maña 
quién conoce al interfecto, 
con quién se relacionaba, 
qué c í a s : de r ida hacia, 
qué lengua o dialecto hlttfa I i 
j como nadie me dice 
ni tan sólo una palabra 
que pueda medio orientarme 
sobre muerte tan extraña, 
con el fin de conocer 
el probable tercia cuarta 
del crimcB, ordeno que 
registren sn indumentaria, 
hallándole en tos bolsillos 
billetes en abundancia 
del Banco de Portagal, 
del inglés y del de España, 
una cédala de Oporto 
a nombre de D. Pi taña 
Novoa de Figneroa 
y Castetho da Montafi?, 
cartas de P a i r a Conceiro 
recomÍMidándd> calma 
y en l á | queje dice éste 
que volverán los B r e g a z á J 
con ayada de los buenos 
y de los carcas de Espofi i . 

(So existe ningún indici» 
cuando acabo esta charada 
de qnMÜ^ puede ser nutogjr^^ „ . 
de lo de L a Rabassada. i 

ia tta todo qna etttfm aléftai 
a l atrevido dló un bofetón. 

C H A R A D A T E A T R A L 
, de ja/rbi Bfítsa's^'i.., j .V, 

(Dedicada a A7»/.- Car/ri."); 

Pronombre- Vestidura -Color 

Todo, una zarzuela 

A l c o n c u r s o n ú m . 1 2 0 . 

L A P L A C A F O T O G R A F I C A 

ta>> 

C H A R A D A M O D E R N A 
de Jmme Tolrá. , 

Eo una noche que no era lodo, 
l a genti Worfo'salió a l ba lcúu 

y con VM todo una romanza, 
triste, mny triste, allí cantd. 

Un mozo guapo que oyó la queje, 
se le de todo sin ton ni son; 

Entre las so ucionoi' rccibidas no hay 
ningnna exacta. v * 

Corr»»ponc".lenlc« a lo» (¡nebraderos d« 
oabezadel 5 de. Agre a:». 

» » ^ M W » a . A SIN'ÓNIMA 
U^M A a o e n a t ó n . 

A L PASATIEMPÓ SILÁBICO 
Z a pe lo 
P a lo tna 
T o xaa s a .rm. 

nhut*»»!^ Mal 

K a n rcm'tlrto ••luolono*. — A la sinónima: 
María Baiimcli. Ju-tcfa Kludoma, Madin Parera, 
Miyuel Torres, Jann Iduarto, Pedro Anionés, 
Tomás Oanrlach, l'edro («nsens, Carlos Vi
centa y Mariano Dclham. 

Ai p«satii:mi)o sllíhlco; Josefa Riiidoma, Jaaa 
Iduarte, Tonán Oaunacn, Pedro Jansehs, An
tonio Martí, l'edro Ramella, Euacnlo Mlralles, 
Mariano Delhotn, Carlos Vicenta y Maflln Pa« 
rera. 
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S l o r l x a l i m l o « » \ V a u U £ 
1 8 A g o s t o : E m b a r c a c i o n e s t l e c a d a s d e s d e o í n m a n e c o r . 

5 1 D e T o r r e r i e j a , « a 6 d í a s , p . i i l e b s t " S a n R a f a e l , , de 56 t o o e l a d í s , c a p i t á n V i J . i , c o n 
D e P a l m a , e n I I h o r a s , v a p o r c o r r e o • M i r i m a r „ , d e 9 5 0 t o n e l a d a s , c a p i t á n E s t a r e l l a a , c o " 
c a r e o g e n e r a l y SS p a s a j e r o s . — I ) s L i v e r p u l y e s c a l a s , e n i S d l a s , v a p o r " V l m í r e d a , , de 8 6 1 
t o n e l a d a s , c a p i t á n I r a a ^ , caá c a r t f i i m e n t o ffeaeral,—De R o s a » , e n l d í a , v a p o r " N u e v o A m " 
p u r d a n é $ „ , de 1 7 - ' t o n e l a d a s , c a p i t á n G e l p i , c o n c a r g o g e n e r a l . - l í e [ b i z a , e n 12 h o r a s ' 
c a r r e o " I s l e f t o , , , de t o n e l a d a s , c a p i t á n R i i j o , c o n c a r g a m e n t o g e n e r a l jr 10 p a a u j e r o s * 
D e N u e v a O r l e a n s y e s c a l a s , e n ' - ' S d í a s , v a p o r a u s t r í a c o s l ^ e r t y n . d a ¿ , 7 1 5 t o u a l a d a s , c a 
p i t á n Z a o a v i c U , c o n a l < o J i S a . y m i i e r * . ^ D e V a l e n c i a , e q 14 h o r a s , v a p o r c o r r e o " J o r g e 
J u a e , , de 709 t o n a l a d a ^ , c a p i t í n F a h r e g u i s , c o a c i r a m e n t o g e n e r a l y 465 p a s a j e r o s . — D e 
M a h ó n , e n 12 h o r a s , v a p o r c o n t ó " C a l a d e M e n o r c a , , de 537 t o n e l a d a s , c a p i t á n F e r o á n -
d e r , e o o c a r g o g e n e r a l y 7 J p a s a j e r o s , — O c . V I s l i l l a y e s c a l a s , e n 3 d í a s , v a p o r " V e l a r d e , , 
d e 620 t o n e l a d a s , c a p i t á n R o c a , c o n c a r g o g e n e r a l y 9 p a s a j e r o s . — D e M u e l v a y e s c a l a s , 
e n O d i a s , v a p o r " C i ó r v a n a , , , de >iI2 t o n e l a d a s , c a p i t á n D í a s , c o a c d r i f a m e n t o g e n e r a l y 8 
p a s a i e r o s . — D e G a n d i í , e n C h o r a s , v a p o r " V i c e n t e .Sa f inaSp , de 330 t o n e l a d a s , c a p i t á n 
C a s t o l l á , c o n c a r t r a m a n t o g-e \ e r a l y 21 p a s a j e r o s . — D i M a r s e l l a , e n ¿0 h o r a s , v a p o r " N a v a 
r r a , , de 922 t o n e l a d a s , e a p i t A n A - b r i l , c o n c a r g a m e n t o g e n e r a l y 34 p a s a j e r o s , — D e H a o -
b n r g o , e a 9 d ( a s , v a p o r a l c m . V r i " l ' Í o r e a z B , d e l . l . í ? t o n e l a d a » , c a p i t á i R u c h e , s o n c a r g a 
m e n t o g e n e r a l . — D e G é o o v a y e s c a l a s , e n 3 d í a s , v a p o r " A l c i r a , , . d e 659 t o n e l a d a s , c a p i t á n 
S e o a n e , c o n c a r g a m e n t o g e p a r a l . - D e M a r s e l l a , e n 20 h o r a s , Y a p o r " C a b o S a n S e b a s t i á n , 
« 95^ t o n e l a d a s , c a p i t á n Z a l v i d » » , c o n c á r . í o g e n e r a l . 

p * r a A l i c a n t e , p a i l e b o i , " . V l n s ^ o t u , , , c a p i t á n P é r e r , c o n e f e c t o s . — P a r a S e v i l l a , v a p o r 
' S a n t a A n a , , c a r i t á n K u b i o , c o n í d e m . 

^ — - P A R A L I V E R P O O L 
S a l d r á e l m a r t e » , 3 0 a c t u a l , e l v a p o r e s p a ñ o l V I N Z F K t D I , c a p i t á n I m a s , admi t i endo c a r a » . 
L o d e s p a c h a « u c e s o r de J . b e r r o y F o n t , P e d r o L a r r a f l a s * , c a l l e S a n P a b l o , 4 , e n t r e s u e l o . 

¿ A n n n o ± o s • 

C U R A C I O N C I E R T A 
f > o n e u 

• J A R A B E H E N R Y M U R E 
Buoi ixllo demoilndo por 15 tlot ií a]nria>cUi ta UiHotpiulei di Putt 

P A R A U A O U M A O I O N O K 
E P I L E P S I A - H I S T É R I C O O O N V U U a i O N K S . V É R T I G O S I 

H I S T C R O . E P I L E P S I A CRISIS NERVIOSAS. JAQUECAS ' 
B A I L E D E S A N V I C T O R 

ENFERMEDAQES DEL CEREBRO 
Y O E L A M E D U L A E S P I N A L 

D I A B E T I 6 A Z U C A R A D A 
Envío grttuito i » u " tolhto muy M t r t u n t » . 

H E N R Y W S U B E , en P o n t - S a i n t - E s p r t t { I n m ] 
V T I D t » EM TODAS LAB rnhCIUI.F.I VAREAOUS V BSOSVUllAS 

S e h u s a i las f a l t i f l c a c i o n í s . E x í j a t e el nombre M u r a . 

D E S V A N E C I M I E N T O » 
CONGESTIONES CEREBRALES 

I N S O M N I O S 
C S P E R M A T O R R C A 

Z . a T O V X V A y I c ' B E K C I A A M T I H E I t P E T I C A , p r e p a r a d a s por B o r r c l l , c u r a n de un modo p r o 
d i j l c n l o s B«T»»» y den-ds e i J e r m e d s d e s d é l a p i t l , p- r i n v e t e r a d n s que sean . S o n tan e f i c ace s 
l » S V i r t u d e s <"e n t i s ren- .er i ics .one se han c u r a d o c o n e l l o s p e r s o i . n s quetOMfan muy a r r a i ü a d o s los 

y (jue c e d a v e r a n o t ed i an que t o m a r baflos y ajtuas 
bu l furosna , s i n l o g r a r na c u r a c i ó n - . . _ 

B o U o a d a B O B K E t . L , c a l l e del Conde d e l 
m m m t J B a a J m m t J t k * imat A b a i t u . W . e s ^ i f l a á la .de a a u f i u i u u u . 

I » s v i r t u d e s c e r v t i s r e i r . e r i i c s , q « e s e n a n c u r 

B E R P E S 
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http://la.de


Him pflBB EL mm 
Venta al pot mayor en la ríbrica Clor»o, 17 y al por menor en el depósito: Mallorca, 17%» 

principales drojuenas. 
jb i 1 

Socio o comanditarlo con 6,000 o lu.OOO pose-
las para ampliar Industria establecida hace al-

Sunos «líos, üariintldfi. Lista dé Correos, cédula 
numero 51 Oflfl. 1 

en primera nipoteca lobie va
loro?, desdo el s pir /oo anual 

-._enletra u propietarios, y co-
raerciomes desde c i mcai? p.r cíenla al mes, V en 
Be2ii"da hipoteca, iudlvls is y nsulructos, acné, 
ros y t<<da ̂ aramia queconvensa. Rambla di 
SamaMónica,numero 4.entresuelo. 0 

V I U D O S V S O L T E R O S 
Varias •oftoTl'a'»-lo todae F^ÍXHB» y oon 

datos o fortnoa d d- XOO n l í O OOO duros 
o m&B. doio u o saine o mo x/ia» manda. 

; Toda» aoo 1 o r.Tlas. tnstraida- ^e buenas 
' famtllas. E io rDi i - (o)u Bello d nTo de l a 

or.tti) a doi E Htn n. ZMnutaolou, 178,1.% 
j."Mo se adn i í i i i l i a. ünloa oa»a formal. 

Srta. muy nfiraclníla, trabain en «u cas», casaré 
con cab." serlo. Arco Sta. Eulalia. 2, l.°, 1 .• 

••"V~ ! .••.! •'* .. . • 

¥£ISBE0-SIFILIS IMPOTENCIA 
ESJ-¿KMATORilP.A, PKRDIDAJB BRMIKALUS, ETC. 
Cvnr.16* proma y m B & l • do blcnorrftUlfto, 6 ne* 

* g o t a z n i l i t a r s O B t r e c h e K s 
úlceras, c a t A r r o s , e t c . 

Traíomlcnfos modernos sin olor ni dolor. 
DleiílpJ» »l Consultorio CilHl*e, AnUpio i X I * , i * 

RamMa fat\.\lgt'ul \ Z . prnl. Da 9 A J 7 de B * TT t ptftii.j 
RipeclAl, 5 pW".; d« 0 tí. 6 nocho, 1 pie. y Prerci-Miol», 

C Ü M C A d e B E B t S ^ - f f i r 
peseta. Jnsustes,—Oalle del Obispo, 3. 0 

L A U N I V E R S A L 
Centro Jurídico Adminlstrntivo. Consultas fira-
lis, dias laborables, de 7 a 8. Bruch, 80, pral. tO 

documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y aore-
dltado sr. Martínez./ /M/ ' /7U¿,/ /- / ,ei . t / . I.» o 
Oi-ta. joven muy hernosa, trabaja en caía, casa-
yr ía con cao.0 discreto. Rbla. Centro, 17, 8 .M. ' 

3 
C y r s o s a 5 ,7 y l O p í a s . e u r s o q r a í u l í o 

a o r t ó a , O V S (chaflánMiintshof). 0 

ritt*u>rrua, plrál&ki emlMkloJ, d«bfltfi«S m-DiPntí-
noa, ate «¿a., (iLnt'.gi,» ó rncInntM, «rtAd A abn.o.), .̂ n̂rmn 

r:trj rxz s'ñhhps - PAKSS 
g«ir*r*l jia.rft raro\o':lMi htu Piblo, IB. Aira íti/o.n*..yeait-
tWM. ppr.uDklDi tt" Borcelana, Slrlsln» al OnuMwrío Olf-
«4a>mUsa» • • rtis- .>. IMBM<Cniwltta., n.* 18, 
000 i 1 y ú¿0, lelo. lo. Síu. fco rrnií:*» f̂ nifc U raadlc*-UríClomne réPl'"1» é propiciarlos en hipoteca, 

rlBMíUlUO y Cn letra a Industrlalca. -Cardenal 
•CiuftífiéSliO y i a . I . " , 3." De 11 Ü I y 4 i d . 
.T#W . - i í ¿ y entresuelo y pvlnQtpal. 
r i h n n a ' J n V procurador. Fla/.a Universidad 
ílüOíJÍHH} i S - , 2.» Da 0 a f» V de 4 a S 
leelivos, de 10 a 1. Coosultueconómica, 2ptas. 0 
"oía noloaildao iieuÍ3«AS3 ' C c fl 4 
^bUMKi» oisir - jal»» «b «fl « »« 

y c o l o c a c i o n e s . 7 ! 

F a l t a n operarlos electricistas.Talleres, 
Arlbau. 159. 2 

A preñdlz. Falta para morroqulnerla, ganando 
^enseguida.jtB»6ii: Viladomat, 15, tienda. I_ 

so necesitan. 
1 Medloi oficial y aprendir joyero. 

Razón: Ualmes, 116. 5 / , 4. ' 

Se necesitan aprendices de 13 a 15 ailos, Ssoan-
do. Pintor Fortuny, 5, 2. ' 1 

Fnlta un peón, que sepa algo de carpintero. 
Aribau, 110, tlepda- . \ 

Modista. Paitan aprenriizas, ganarán enseSui 
da. Baños Nuevos, 10, 2.° , It 

Meritorio de 16 a 17 aflos, buen carácter de le
tra, annando enseguida, so necesita. Lslont. 

número 18, Pueblo Seco. 2 

Modista de blanco, faltan oficialas v aprendí-
zas, gsdsndo enseguida, li-llsabeta, 9, 8.°. 1 . ^ 

M.* I pnltan medio oficialas y aprendlzss para ropa 
~— I * blanca. Arlbau, 57. tienda. 2 

M Q , - " n j . Í n l a t a a s - u t a - n t o r a s 
S e l c s d a ' á trábalo. Calle Universidad, -18, ba-
jos, derecha. — Días laborablei, de 9 o 1. 

So necesitan aprendizos para trabajo ligero. 
Mallorca, 207; ,,'., 1 

Aprendices comercio, ganarán de 5 a 8 resetas 
iiemana._RJ*onda Son Pablo, 17, 1.°, 1,1 

li l imíníJfif lPJf? do po3t;iles,an nccesifan'pa-
i lUUUi lUUUldd ra ejecutar trabnio similar 
sn el mismo taller de liosa y Pagés.( • le santa 
Madrona, H , Tolílono 58^. ^ 0 

I'ncaadernadoras, Faltan oficialas. Caspa, 141, 
'y Cerdenn, 200. 

A premüz con referencias, filtn camisería F11-
.ti-rest, Pósale Madoz, 0, y Pl^ra Real.' 4. 0 

Seticcositan aprendices, Litografía Hui'uati ca 
lie Mallorca, 170. 

Ji'alta aprendiz fotógrafo, ganando enseflttlda. 
Pm»», aei T a a t r o , ' • ' • •; , , r " ~ 

Waltan meiíio oficinlaE, aprendizns blanco finol 
i ganando. 1 losa Letamoixdt, 23. 4.° r 



Se ieaein buenas oficialas, 
práotii ns en peletería. Ca< 
lie Cixurnlla, 9. 1." 2 p e l e t e r í a 

ñ A f X T n Buxlllar, Kanara do 12 a 18 ptaa. se-
i n v i , * / mena. R.: Ronda San Pablo. 47. l . ' J ' 
Ce nwesita uo aprendU.Taller de relojería Sai» 
|*ta. Mcndizébal, 50, l . " , i . " 

E n c u a d e r n a d o r e s 
Fnltnn aprendí 
ees. Cortes, 6T9. 

Faltan meJio oficialas y sprendizas aodKtas. 
Ronda San Pablo. 49, 4.*. 8.* 2 

En c i i . i d c r B f l d o r a s . faltan mnchnchas para do-
blar y coaer en la Imprenla E Bosoli, cuile de 

Neptono. 13, eaoimia Granada (ürocra). 

2 7 

f ~ X r a l e j í a M u n d i a l 
Lava sin trabajo ni jabón, evita sastos, Invado 

» lavandera; no rinema. Mcmll^iibal, M. ' ^ 9 

Se traspasa casa huéspedes C. Cnrmen. renta 
mil ptns. mensuales. Compro farmacia 5.000 

pías.i en Barcelona o su pr..v. Pl. Teaico. 8, Io I 
Cí^» vende b ebería, por n tirarle riel ñegocio. 

RaMní Ronda San Pablo, 47, 1.*, 1 . ' 4 

Kiosco de refrescas muV l>fen situado, so vende. 
Kaídn: Colominas, 10. tienda. 

A P L A Z O S MUEBLES 
LAMPARAS, eta - Calle San Pablo. 54. ^tut 

Casa para verder. Callo l^diisltiá, 40, Bndalo-
na. Razón: Alfonao XII , 9^ BadalOMa. 7 

S E V E N D E 
Una propiedadde unossesenta lor,iaies de tierra 
resadfo de Canal de Urael, plantada la mayor 
parte de viñas, olivos, almendros y otras varie
dades de árboles tnitalo», con sa casa y cotrales 
propios para la cria de animales, junto-im x'rande 
cobertizo para tiepúsito de paja y alfalfa. Dicha 
propiedad es al término munlciral d; Valllosona 
de f.olaSuer, puelilo de la Rápita.' Dista de la 
ciudad de Balatfner circo kilómetros, por la ca
rretera de Tarreaa. Para informe» v datslIon, 
dirluirse a donjuán Solé,Callo Mayor, núm. I I . 
Baiayaer. a 

O O J A ^ I O ' Í Í 
Armas pjra caza mayor y menor, se venden. 1 
• ^ • ^ Lista tórreos, cédula 51,996. 
Tienda coniestibles iuitiaiio y ncredltada con 

doa puertas. San Jeróiifino, líl. 6 
•TT»ndo mostrador de aceite, de n»ármol,S_mo-
* .tros larjío, I ancho. Cadena. 40. tienda. I 

Cálenlo de ninoa. se vende en buenas condlclo' 
nos. Informes: Unión, 26, librería. 1 

Vendo herborlsteri» y alparjstería por "lio «n-
^ e i i d c r el asunto. Razón; Uuitnes, 117. por!.'5 
T i l \ t f t r í » r í a V taller, poc» alonller. ^ 
* * * * W * q C . Culebra, 56, Óraclu.?, 
Se vende tienda medií cristal V loza. - Calle 

Aragón. 510. 
RÓt l l In '''^rro, I I mefroa largo por I alio, con 
•IUIUIU adorno, en muy buen estado, se vende 
Razón: San Rafael, 17, tienda. I 

Aparafos 

Por defunción, se vende taberna, tienda y casa 
da comidas, todo un mismo local, acredlladoy 

en buen punto, entre tres fdb'icas, precio redn-
cldo. Praaer, 81, San Martin (Campo del Arpa).l 

para flas pobrerTalleres Cas-
lells. Mala, 21 y Piqué. 15. 0 

Por no poderlo atender ^/eusr.n9ti. 
(uo establecimiento médico, muy productivo pa
ra un médico joven o vieio o persona de edíd. 
aunque no sea médico. K.Doit. T.pral .a.*;*» a 8.| 

0 1 3 1 1 1 o 
Ultimos d/as. por ruptura de enlace y «uacntnr-
ao, sa vende lio y y maflana d<irmiloflo ca>'bH mo
derno, otro id. nogal, soberbio salón caoba con 
vitrinas, comedor roble, recibidor, piano exiran-
iero, despacho, lámparas, adorno» y demás. 

Cortes, (>M, l.», ^.".challan Brnch. J ) 

SSáalo de muebles 
fCterinaa del local. Calle Canadá, nura,l5. 

brillantes, perlas, esmeraldas, oro, Plata, plati
no y dentaduras. V a g \ más que nadia. 0 
Conde Asalto, 8. tienda, frente Crédito Lyonés. 
l l l h a i a e Papeletas de los Momo», oro, pl» 
m n a j a a ig, platino, dentaduras. No ven-
dn sin visitar esta casa y ganará el 40 por 100. 
Zurbano, 8 (entre plaza ReaT y Escudl llera). 10 

Se compran muebles, planos, cajas caudales f 
obíetoa. Pasaje Poo de la P£rr8, 6. Ketorina. a 

Fa7>eleta8"MÓi te-Pío. La casa que ofrece nejo-
rea condiciones de compra Muntaner, 17, en

tresuelo, 2.*, junto chaflán (iranvia. 4 
M á n i f i n a e coser, se compran de todoa slste» 
m d q U u i a S raas.j9,Tallers. olo, 19. I 

A l h a j a s y P a p e l e t a s 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas. Oro. Plata. Pla
tino y Uents duras. Nadie puede paliar masque 
ésta. San Pablo, 1, tda, cerca de la Rambla. 

— 0ri, piata. platino y aeniaaoraa 
l O m p r O ünlón 12 tienda. oróximoRarablaO 
Pecompiari muebles de todas nasts, pi<n..<. 
Ocolchonea, caja» de hierro, damascos, alfonc 
brss y pisos enteros. Callo Archs, 10. linal de la 
Plaza Santa Ano, Hotel de vontas y Compras. 

pinta, platino, galones, pteetas 
previ osas y dtadeouraa, única casa 
que compra, paa^ndotodosu val ir. 
dalla dal IVoaaltaí, 40, Joyaria, 
fronte á la Iglesia deS, Aaustfn. 0 

NADIE PAGA MAS 
brillantes, diamantes, perlas, esmeraldas, ora 
pinta, platino y dentaduras. Car:;.en. 5... joyaria. 

m m n p n n muebles deludas visscs ylplaoa 
O b t U m p r a U qntero». Canuda, I X 1 

Plus'S de campada. Se compran más barato que 
nadie. Rambla Santa Mónlca, 9, antl.*, 2.* 

Comedores de verano los más frescos de Bar
celona. Tallera, I I . i . * , cubiertos desde ana 

peseta. Abonos 50 comidas, 22'50 pesetas. i 
Pe desean doVcaballeros a todo estar, 60 pese 

?.'<*• Karbará, |«, 8 . ^ ) ^ 2 

Se desean ' o Sisaba, a todo estar a 12 y 14 po
seías semana. Buen t. Sta. Margalita, 2, pral. 

D p | | C I / \ N Á ,^',0 esiar, con desaya-
r I» J I W n no, 4:', pesetas mes. i a o -
q u e r í a , i a i ^ j p r l i a o i p a . 1 . % 

Í a o a a Espaciosa habitación a' (o-
, 6 , t ü » da aalsL*, trato estacrado. Pelayo 



' ¿ n 

Vi», «ola. pantionlit*. detea único huiapod o 
cede hnbllacldn Independíente. Arco Sta. EK-

lalta. t , I . ' , I . * , entre Boguetta y Peinando. _ 
tli]l>|n (nt |on iota, desea acnor de poslrlón, 
VUlUa JUUVU üiHco huésped o ceda habita-
elón independiente. Rbla. del Centro, 17, 5.', 

I _ . O G A . 3 - . 
rara arrendar, elaridad, cenital, sjus. gas y 
electricidad, propio para fotógrafo o pintor. Ro
són; Rosal, 16, 1.°. I.» De 5 a 8 noche. 0 

líf 

Sra. sola ofrece lindo flahincllto, propio, inda 
pendiente. R. Rambla flores, 25, portería. 

Se ha encontrado un perro blanco de o mas pe-
qaeflo. Devolución: Notariada, 9, casa c -mida. 

Sirvienta o nlflera. falta co.i buenos luiormes 
Córceao, 250, ^MJ.» . .nr» 

Faltan cocineras, camareras, criadas y nldera». 
Ronda San Antonio, 88, E l Modelo. 

Servicio telegráfico y telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

Madrid, provincias y extranjero. 
S I r e s e r v a . 

M a d r i a , 18 Agosto C 9 noche).' 
E n ausencia del seflor Canalejas Ha recibido hoy a los periodistas al subsecretario 

de Gobernac ión . 
L a s noticias qne tenia de las huelgas eran poco explíci tas . 
De Zaragoza no habla nuevos informes. Todo es tá supeditado a lo que ocurra mafia-

na, que es el día aeñalado para el planteamiento de l a huelga general. 
E l gobernador de Málaga comunica que en una reunión de los presidentes de las So

ciedades en huelga, presidida por é l , han hecho protestas de su deseo de l lésar a una 
solución satisfactoria. Dicen los huelguistas que sn actitud no obedece e móviles poli» 
ticos, sino que se trata puramente de reivindicaciones de ca rác te r económico. Añaden 
que por respeto al seflor Canalejas v por amor a Malaga e^tán dispuestos a transigir. 

E l gobernador de Sevil la comunica que ha regresado de Cermona e l Inspector pro
vincial de Sanidad, después de reconocer a muc os atacados de paludismo. Del r cono
cimiento resulta que hay cuatro enfermos de colibacilaros y otros varios de infección s 
¡ jas tro- lnlest lnales . Ko existe temor de ninguna epidemia. Los casos sastro-lnteslinalea 
son debidos a regad ío clandestino de las huertas con oguas procedentes del alcanterl-
llado E l alcalde de Sevil la lia dispuesto la publicación de un bando para calmar al ve
cindario. 

E l alcalde de VIgo lia telegrafiado al ministro de la Gobernaci ón que han salido en 
el vapor Cevlán 81 emigrados portugueses que se hallaban en aquella región. 

O 1 2 S » Z l , O - V X M G X S 

D o n o s t i a r r a s . 
• a n S e b a s t i a n . - E l ministro de Estado ha recibido a los periodistas a l a hora do 

costumbre, manifestando que había conferenciado por teléfono con el jefe del Go
bierno, ginen le ha comunicado las mlsmns noticias que el subsecretario de Goberna
ción ha facilitado a los periodistas de Madrid. ¿ . • ^ 

Ha afladldo qne el Gobierno de Portugal ha desautorizado el artfenlo de O Secó lo , 
de Lisboa, Injurioso para España . También ha dicho que na recibido un telegrama del 
representante de Portugal, seflor Reivas , dando el pésame, en nombre del Gobierno 
lusitano, por la ca t á s t ro f e del Can tábr i co . 

Ha recibido también un telegrama del ministro de Fomento, puesto en E ü z o n d o , 
par t ic ipándole qne so visita a las obra» del ferrocarril internacional le había obligado 
• retrasar más de lo que era su deseo su regreso a Madrid, para donde sa ldrá en el 
Minado expreso de las ocho de la noche de hoy. 

E l banderillero P in turas recibo machas visitas. Han telegrafiado además , intore-
• á n d o M por su salud, Vicente Pastor y Machaco. E l gobernador c h i l ha enviado a 
I tadaatar por el herido y s i necesitaba algo. Hoy e s t á trenqullo, con poca fiebre. 

fin Utflido multitud de ío raa te ros pora asistir a la corrida de iioy. 
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E l día 23 en esperada aífiií la reíiía Victoria, ' 
I j n ó r a n s e detalles del viaje del rey a.Bilbao. - • • 
E l secretarlo general del Institiito, por instigación del presidente del Consejo, ha 

celebrado una entrevista con el representante o i reio d d Instituto de Reformas So
ciales, el cual ha acordado qne no tendrá inconveniente en designar lo - Individuos de 
su seno míe formen parte de la Comisión de aquel organismo en e¡ caso de ser raque-
nao por los obreros, ios pa i rónos o ambos a la vez. 

Suscripción.—Tren detenido. 
© • r t a g e i i a . -f-;i capitán general del Apostadero ha convocado a los directores de 

Periódicos, acordando abrir una suscripción a favor de las familias de los néu í ragos 
víctimas de la galerna. 

B u r g o s . E n el desfiladero de Pancorbo se desprendió un enorme peñasco , que
dando iüterrumpida la circulíicióu por la línea del Norte. Llegó el tren correo con dos 

U a S . « S l u í a l ' e f a 6 0 -No hay d i r e c t a s P ^ o M l e V . " " ItPISl 
RToticias de Africa. 

M a l i l l a . — E l coronel Carreras , al mando del batallón de cazadores de Tar i fa , un 
escuadrón de catailcrfa, una ba ter ía y la sección ópt ica , salió a hacer un paseo mil i 
tar a Ulad Jain, regresando sin novedad, . 

h a ingresado en el hospital un moro herido gravemente de tres balazos en el rio 
Quert, al ir a recoger su ganado. 

Los merodeadores del otro lado del Quer cruzaron el r ío y íueron sorprendidos por 
la policía Indígen a, mandada pbi 'el capitán Coronel y el teniente Zorita. S e en tab ló 
tiroteo y los malhechores tuvieron dos muertos y tres heridos» dejando, al hufr, los ca
dáveres en el campo. 

Ha rearesado de Tizafar el general Arroiz , entregando el mando del territorio al 
Jefe del realmiento de Saboya. 

E n el vapor B a r c e l ú han embarcado 21 soldados licenciados de la brigada d i sc i 
plinaria. 

E n el Casino Espaflol ha dado una conferencia don Odón de Rúen aobre Ocea 
nograf ía . 

Ha fondeado el E x t r e m a d u r a . 

Canalejas articulista. 
M a d r i d , 19 Agosto (12 nochej," 

E l articulo de Canalejas de hoy inserto en e l D i a r i o Un ive r sa l ocupase del trata
do francés. 

Enumera las dificultades que surgieron en el curso de las negociaciones francesas. 
E n momentos tqmióse la ruptura. Todo vencióse con la intervención de Geotfray, 
Bunslien, Caballero y Villaurrutia, 

Entre los episodios que figuraron había la impresión innecesaria de ciertos JUICIOS 
aventurados. . 

E l Gobierno logró que los españoles y ios extranjeros se conceíÉasen a trabajar 
iunlos. 

I I Magiizen no quedó a t r á s . Constantemente enviaba a las cabiias del R i f excitacio
nes para guerrear contra España . 

L a presencia del buque alemán en Agadir rec rudec ió las hostilidades. 
Par te de la opinión de Francia estaba sometida a informes e r róneos de porfiados 

comentarios a la amistad de España y los mismos franceses -nos aseguraban que no 
teníanlos le represen tac ión del pueblo, pues é s t e en mitinea, en manilestaciones, en la 
Prensa e x p r e s á b a s e contrae! Gobierno. (if.eoda,' 

No podiainos acrecentarnos porque hasta dentro de casa se afirmaba que carecía
mos de medios militares y económicos para responder a la empresa .:ue a c o r n é 
t i é ramos . 

L a s negociaciones fueron lentas, trabajosas, y , en momentos, de amargura. 
Una augusta personalidad f o r t i l e c i ó y estimuló con su coasejo a los Gobiernos, 

•aspi rándose en elamor a España . L a s Cortos procedieron con mesara; en la P r ensa 
tuvo el Ciobierno apoyo eficaz. E l proiileiiia., a primera vista, era bancillo; consis t ía ea 
div dlr a Marruecos ea zonas de influencia. L a opinión ignoraba el estado de ios asan* 
toa económicoa en Marruecas y la si tuación especial d e T i a t K . E a aegactedoaM l ie* vod ahUbiíva e! & iftatM nw tovútstsá tb bBtttbUB cbajali ana 
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iros procurado terminar cuanto antes. No loá ramos cuanto deseábamos ; pero d i scu t í -
tnps con tal persea nnc ln , que fuimos tilda Jos do i dateros. Aquí y e i to 'as partes 
Ineditamos ei alcance de i o i Comrro iiis 13 que iba nos á contraer y convluimoa en la 
tonveniencia de no alterar la polí t ica Internacional da Altonso X l l l , qua no afecta so
lamente al problema de Afr ica , sino a otros, y a que estaba adscrita nuestra pe rsona» 
lidad. 

Las lineas generales del tratado son conocidas. Desde los más remotos tiempos 
pueblos bá rba ros vejjse sometidos a tuíola de otras naciones; pero ao se puede com
parar con el protectorado que tratamos de ejercer ahora. DUcutlmos el régimen: loa 
franceses tenían la palabra « s u b a r r i e n d o ' , nosotros la pi labra «cooperación». E l pro
blema se Tía resuelto; tá opinión fijóse en l a superficie de zona de influencia. Ll igósa 
donde se pudo. Cuando conózcase el L ibro Rojo v e r á s e c ó m o no a c c e d i ó * a ciertas 
aspiraciones sobre zona Sud por Cabo de Agua. Larache y A r d í a quedaron unidos a 
nuestra zona, qtie no contiénen el vellocino de oro, pero tampoco hay riscos y tierras 
Infecundas; trabajando obtendremos recompensas. Sobre T á n g e r nay bastante qü í 
hablar. » B m » l f i ^ fil S b esnflffOÍy ' 8 É i ' t T 0 T 

L a fiesta nacional. 
n a d r l d . 18 Agosto (12 ñocha),' 

' L a fiesta nacional sfgue causando víctimas. O ^ Í Á ^ - M I B I 
E n Pinto y Vicdivaro hubo estos días capeas y en el primero do los cltadoe pueblos 

resultaron siete vecinos con cornadas y en el segundo dos heridos graves, entre ellos 
e l diestro M/arer i to , que dirlg'a la lidia y que recibió dos cornadas en el muslo dere
cho. E l gobernador ha Impuesto una multa a los respectivos alcaldes por consentir t a 
les capeas. ,í ' 

Ew las pla7as de toros lian abundado hoy fas c w l d a s . 
E n San Sebas t i án Moreno de A l c a l á recibió una cornada en el muslo Izquierdo dft 

cfneo cen t ímet ros de extensión por diez de profundidad. 1 
En Ciudad R e s l Corchaito sufrió un puntazo y varetazo en el pecho. 
E n Gifón 6o/ f r / recibió un puntazo en la ingle y contusiones en la frente. 
E n M á U g a Fini to también na sido herido. 
E n Madrid Aranguilo ha sufrido una herida de cinco cent ímet ros de profundidad 

en la parte interna del brazo izquierdo. 

De Instrucción pública.—Un Congreso, 
Ha sido admitida la renuncia presentada por Asunción Travesy , maestra sus t i tu ía de 

Ala vor (Balearos). 
A n ú n d a s e por oposición libre el cargo de profesor de Historia en la Escuela de A r 

tes y Oficios de Barcelona. 
E l ministerio de la ü o b e r n a c l ó n ha dispuesto flue tenga carácter oficial el cuartp 

Congreso nacional de Gtorlnolarlngologla. 

Más de provincias. 
Los conflictos del trabajo? 

Z a r a g o z a . — E I conflicto sl-'ue i^ual. Hoy. como domingo, las calles cén t r i ca s so 
han visto muy animadas. Porjueflos grtipos se formaron a las puertas de los cafés y 
ta ra •V.ra t¡ •. 
. . . L a guardia civil vigila los puntos es t ra tég icos . - v - . ., . ÍH 

Como e l paro es completo, los du 'fios de cafés cerr?ron, excepción del de L a Perla, 
que se negó a e;lo. A l e i í terarse el pdbílco de Ü clausura un grupo numeroso se estacio
no-di «1 café de Europa dispuesto a Fervirse a s í mismo. Algnnos sacaron mesas a laa 
aceras . .Acudió l a .uardl i civil y el dueño abr ió . ' • ' , — 
' - 'Tá r tMéB abrieron sus puertas l ó s c a f í s de la pinza de la Constitución. 
' uoff Comisión de perso. ajes conservadores, presidida por Luis Pérez Slstue. presi

dente del Comité conservador, y J iménez , presidente del Círculo del partido, han pro
testado ante r l gobernador civil de oue tos elementos conservadores de la provincia 
alienten la intransigencia de los patronos, como sa asegura en un telegrama enviado a 
Canalejas. njruvM < n a v i a i j a a « falsía 

Los dependientes de comercio se han reunido nuevamente, acordando, tros larga 
^ t e n s i ó n , por 162 votos contra 51 y 2 en blanco, ir a la huelga el martes próximo. 
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Los obreros tlpójírafos han ¿cordado Insistir cerca de s t « compafieros no asociados 

oe ios periódicos para que secunden t i paro desde maflana, 
i £ ' 'S fP í rn f ldo í ho convocado unn reunión de directores de per iódicos para tratar de 
k ^ ' " í a Impedir que los periódicos dejen de publicarse. E l capitán aeneral 
ca l l ábase dispuesto a facilitar cajistas militares para que pueblan publicarse. 

Maftans, en que el paro se r á totol, se aumentarán las precauciones. 
,-, E l martes proyectan los obreros celebrar un mitin en el Frontón. j f 
V L o s barberos acordarán la haelya maflana.- i i 

Lp8 cafeteros hablan acordado volver al trabajo en e l día de hoy; pero d e s p u é s de la 
reunión de los camareros volvieron de su ocoerdo. 

K A l a ^ a . Ante las reiteradas Instancias de los presidentes de las Sociedades 
obn ras en huelga el jji bernador c iv i l , «oflor Comenge, na accedido a la petición que le 
nabian dirigido de buscar una solución .-atisi'actjria al conflicto. 

Por las víctimas de la galerna. 
B l l b n o . - E n el local de ' l a Sociedad.Bilbaína se reunieron entidades prestijilosaa 

de Bllhao y representac ión de la Prensa para allegar recursos para las victimas de la 
Saierna. 

c-e acordó celebrar una corrida de tor^s, una función de teatro, para la que se reca
bará el c o n c u ñ o de ja Cluerrcro, Mendoza y Nieves Suárez , actualmente en Bilbao, y 
fiestas diversas en el Frontón. 

L I comandante del Apostadero del Fe r ro l ha telegrafiado al comandante de Marina 
recomendando a todo el personal del departamento deje un día de haber para los náu
fragos. 

E l director de la casa naviera Ibarra y Coo'paflia, de Sevi l la , lia entregado a la D i 
putación 12.000 pesetas., g * . ' 

I .a Compaflla l Ilbaína de Navegación hizo entrega de 25,000 pése las . 
L a junta provincial de protecciúu a ia infancia ha donado lÜ.OOü pesetas para los 

hufrlanos menores de catorce cños y aquellos que queden completamente abandona
dos se les ácogerá en el coléalo de Castro Urdíales , donde recibirán Instrucción hasta 
los diez y seis ailos. 

La conquista del aire. 
Toledo. E l alcalde de Illsscas dice que iban a Madrid en aeroplaoo el coronel 

V l v r s y e¡ aviador .'ubert y que una parada del motor oUi^óIes a sterrizar a medio 
ltilói¡.euo de l a cwphul. - l a o s a i t u 
~ T I i • r •rei Vives 1 a resultado ti crido en ta cabeza. E l piloto también sufrió heridas 

leves ea las piernas. E l coronel explica así e l accidente: 
—Volamos a 200 metros de altura por espacio de 25 minutos; detúvosá de repente 

el motor, j u b ó n , de cuya pericia he tenido pruei/fl hoy, puso el aparato cn viwio plano, 
sin lograr que se repusiera el motor. Descendiendo vertiginosamente traspusimos ro» 
zándola la linea de alta tensión y dimos en una acequia profunda. Jn^ert evi 'ó e¡ pel i 
gro virando a la I qulerda, quedanío el ata derec a empotrada en t ierra, la hélice des
trozada y el motor clavado en el suelo. A l caer llevaba yo puestas las gafas, cuyos 
cristales, al romperse contra la coraba del aparato, me hirieron en el rostro. 

El jefe del Gobierno. 
M a d r i d , 19 Agosto (2'15 madrugada). 

E l seflor Canalejas ha regresado de Otero a las once de la noche. Tiene una ñifla 
enferira. No tiene noticias nuevas de tas huelgas. 

E l gobernador de Oren ¡e le dice que se ha confirmado por conducto que le merece 
c réd i to que el manifiesto de Pa lva Couceiro es au tén t ico . 

E l gobernador de León dice que el ssf!or Azcára te le ha manifestado que para lo» 
tervtnir como Arbitro el Instituto de Refor .ias Sociales en el cotrflicío de Zaragoza lo 
eslnd'spwnsabff: a é s t e la conformfdsd de ambas partes litigantes. Pero que si sólo se 
-trMqse de estudiar fas causis del conflicto puede ir una C o l i s i ó n i Zaragoza, aunque 
lo lo pidan patronos ni obrero . 

E l seilor Azcílrate indica las personas que pueden formar esa Comlsldn, diciendo 
l ú e el vocal obrero A\ora no tendrá i.iconvenlente en Ir . Aflade qae él está dispuesto 
• ir tamWén si el Gobierno lo considera necesario. E l señar Canalejas dice que no le 
/tnolestnrá. Maflana linblará éste con el secretario del Instituto. Eqperala conteata-
cióu dei gobernador de Zaragoza. 
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Los vidrieros. 

M a d r i d , 19 Agosto (Z ' IS madrugada). 
L o a vidrieros han celebrado un mitin en L u x Eden . Atacaron duramente la políti

ca de Canalejas y acordaron persistir en l a huelga-

E X T R A N J E R O . 
S e r v i c i o especia l de l a AGENCIA H A V A S J 

Saludo.—De Washington. 
Copenhague, 18 (3'20). 

Al hallarse frente a la i s la de Langelaud el Cond i , que conduce a bordo al sefior 
P o l n c a r é , fué saludado por ua acorazado alemán, que izó el pabellón f rancés y diapa
ró 10 caflonazog. 

E l Condé Izó el pabellón alemán y con te s tó las salvas una a una. 
Un despacho de wash in^ tón dice que la Cámara de representantes ha aprobado e l 

Informe de la conferencia parlamentarla sobre el canal de Panamá. 
E l señor Taf t se resiste a sancionar el bil í adoptado. 

Francia y España.—Estado de sitio.—Huelga terminada.1 
P a r l a , 18 (l 'SO). 

L ' E e h o de P a r í s dice que al el Gobierno de Espafla hace suya la actitud de su 
cónsul en Mazagán , el hecho no dejará de crear gravea dificultades, pues el Gobierno 
francés estima que no pueden ponerse bajo ningún pretexto trabas a uo Ejérc i to aq 
pate enemigo. 

Peterabnriro, 18(1*55). 
E l estado de sitio habla sido proclamado en Cronstadt anteriormente, a conse

cuencia de frecuentes motines producidos por la? tropa» de infantería de marina. 
Suspend ióse al renacer la calma; pero las circunstancias han obligado al Gobierno 

a restablecerlo. 
P a r i a , 18 (2,5)0. 

Un despacho de Santos dice que ha terminado la huelga da obreros del muelle.1 

Obispo agredido.—Francia en Marruecos? 
P a r i a , 18(8 '40) . 

Viena .—4 las diez y media de 11 mi i ldní el obispo i-luger Iba a celebrar misa en 
Saint Etienne con motivo del aniversario de la muerte do Francisco J o s é , cuando un 
alienado llamado Herinon Pr lg le dló una puñalada en la espalda. 

F a z . — E l día 14 del corriente el enemigo, en número de 4,000 combatientes, en su 
mayor parte pertenecientes a las tribus de la orilla derecha del Onargha, fué batido 
por la columna Peni . 

Evoluciones.—Gubernamentales y rebeldes} 
P a r i a , 18 ( Q S ^ S ) . - ' ^ 

Oonstant lnopla .—La flota Italiana ha evolucionado la noche última delante de la 
i s la da Tcnedos, cerca de los Dardanelos, 

B í a n a g n a . - E n el último encuentro con los rebeldes las fuerzas gubernamentales 
tuvieron l£0 muertos y 400 desaparecidos. Loa rebeldes se batieron en retirada, bom-
l'.ir.¡cando y destruyendo la casa del vicecónsul de Inglaterra y el Banco Inglés . 

Lcpr-.aro da E L P£L\CLaAJDO. EacudUlcr* BlancJu. i bit. 


